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CORREIO PAULISTANO 
S. Paulo, 5 de Setembro do 1833. 

Obriga-uoa à algumas rofloxOes ura edito- 
rial do Diário de S. Paulo. 

O [Ilustrado contemporâneo extrnioha a' ac- 
cusaçao do osterilidadeque o partido conaar- 
vador(seriamBÍ9 6xact036dÍ33Usao—a opinião 
do paiz) formuli coatra a. situação. Funda- 
menta,entSo o seu sentimento em duaa consi- 

; deraçílea.: !•■ Ainda a ser justa aíacrapaçao, 
■"', níló^a^póde fazer 6 partido conservador porque 
'. '■'*' esséacial ao aau programraa a oppoàiçao 
■ ãystematicà a todas aa reformas; 2° A si- 
■. tuaçaoraalisqu a reforma eleitoral, a lei do 

trabalho (locaçSo de serviços fj e as reformas 
fiaanoeira, servil e judiciaria eatao era anda- 

mento. 
Em amboa os argumentos, ha, por parta do 

collega, um evidente e maBifasto equivoco. 
Da doutrina do partido conservador Bra op- 

posiçSo ou dos seus áctos no governo, ii2o 
poder-ae-ha járaais concluir que o seu pro- 
gramraa seja a negação de todas as reforraaa, 

EUe mantôin a necessidade da conservação, 
mas de que conservação ? Da dos princípios 
liberaes que a Constituição conaagra. 

Ora estes principioa n5o podem ter appli- 
caçíea invariáveis; a legislação enoarrega-ae 
de- traduzil-oa, accomodando-os às circums- 
tancias. Mudadas estas, como nSo- mudarem 
as applicaçfles í Muitaa vezes, o legialador, 

■'estudando a sociedada, julga dever reforçar 
um principio, restringindo a acçSo de_ outro. 
Assim, O partido conservador, depois daa agi- 
tftçBes demagógicas da regência, quando ain- 
da estava mal firmada a ordem, entendeu aer 
.preciso dar mais força ao principio da auto- 
ridade ; d'ahi a lei de 3 do Dezembro. Um 

'■■ longo período de pai e tranquillidade roata- 
beleceu a segurança publica—veio a reforma 
judiciaria dando predomínio ao principio da 

liberdade. 
Demais, não ha reforma que n5o caiba ou 

nSo possa vir á caber no programma consèr- 
_yador; os. program mas BSO tao mutáveis como 

- .  as circurastancias.  Baata   que  ellas   exijam 
■. nma reforma, basta que esta seja indispensá- 

vel para esae  desenvolvimento natural quo 
constitue a vida' das sociedadas, para que o 
partido conservador, por isso mesmo que o é. 
nSo deva hesitar em realisal-a para garantir 
a conservação do Estado e da liberdade. 

. Ò conhecimento que o collega tem da nossa 
historia política o  a própria notoriedade dos 
factos dispensam-nos de indicar quaes as re- 
formas feitas pelo partido conservador. EUas 
constituem a quasi totalidade das roalisadas 
no paiz, deade a independência. 

Nâoó, portanto, e nunca foi idéa ou políti- 
ca do partido conservador a opposiçSo às re, 
forra'aa sd porque'^ao reformas. 

NSo acceita assim, a excopçSo de incompe- 

tência apresentada 
vador na aua conaura da osterilidado da situa- 
ção, ■vejamos o que noa diz o oolloga para 

. convencer-noa de que tal esterilidade nâo è 

verdadeira. 
O partido liberal realiaou a reforma eleito- 

■it-;'--' 
Mas o paiz tinha outras aapiraçQos além da que nao'soria de admirarVíjí) o vissem apre-   lapís, que foi do uso do sempre lembrado Ra- 

rifnrma oUifnnrti Sentar se dentro, de poupoitepipo em Maritz-  gente Fuíjó. 
roioima oimioiui. burgo com algumas cóiitenáj doa saus parti-'     Pertencia ella act «ai mente ao respeitável 

dariòs, . ■ ?. í) sr. dr. Antonio Joaquim de Sampaio Peixoto, Empobrecido, som industrias, aem trabalha- 
dores e sem esperança de o ti contrai-os, som 
irarmigraçao, sem colonisaçao, sara finanças, 
rogularisadas, o que tom- feito por ella a ai, 
tuaçáo liberal ? Para eompenaar os deficits 
auccesaivoa, tem adoptado o systema que al- 
ternada mente emprega de augmentar impostos 
e contrahlr empréstimos o um ministro já foi 
bastante desastrado para aggravar  a depre- 

Um telegrumma posterior confirma esta 
noticia eaccrosoenta quó ü^tongi, primo de 
Cettiwayo, ainda estiva 'combatendo e ioili- 
gia aoa saus inimigos pordü senaiveis. 

Allemanba 
O Berlinei- Actionaer, que se  inspira  em 

fontes  officioaas,    assegura, qii.e :0 .governo 
prussiano renunciou pósitÍy^raénto> ideado 

,    ...      ,     conseguir a unificaçSõ.daSífisiràdàaíyB.ferro 
ciaçüo do raeio circulante lançando Illegal 6 ^^-^.^ jggjgj^t^,^- PoVtSiitõ, a força  das 
absurdamente em cirouíaçKo sessenta mil con^ 
tos de papel rooeda. 

As obras publicas têm-se tornado syuony- 
moa de despardício; não é posaivel fazer 
peior gastando tanto. 

As garantias de juro a estradas de ferro e 
a engenhos centraos têra fomentado o com- 
morcio das vendas de privilogioa o talvez o 
traSco daa concossaea para maior descalabro 
do th asou ro o da moral administrativa. A fó 
publica compromettida em solemnos contrac- 
tos têm soQ'rLdoataques por parto do governo 
e o maia justo dos recüioa apoderou-se do es- 
pirito de empreza ; resultado : desanimo no 
paiz, desconfiança no estrangeiro. 

Economias pueris desarmaram o paiz B têm 
hoje como conseqüência grandes aacrificioa 
para a reorgauisaçSo do exercito e restaura- 
ção da marinha. 

Uma inoompreheasivel desidia deacurou' da 
solução de gravaa queatõea internacionaes a 
d'ahi uma ruinosa o inconveniente attitude 
era frente da politica Argentina e uma indig- 
nidade, ou um prejuízo na reclamaçSo ita- 
liana. 

A tudo isto deve-se acéreacentar que a si- 
tuação pOz em conüicto as províncias o o po- 
der central, desorganisou o ensino superior, 
e no üm de sais annos apenas tem, era pro- 
blemático andamento, medidas aophístícaa e 
incompletas que nao satisfazem nem os pró- 
prios senadores a deputados líberacs que as 
votaram ou hao do votar. 

E 0 orgam liberal, contemplando com or- 
gulho"0 quadro que traçamóa, extra n ha aa 
censuras feitas à situação a pergunta : 
 O que pretendera os adversários da si- 

tuação f 
Nós nao temos responsabilidades. Nós nao 

estamos investidos da confiança da corÔa e na 
apparencia dos artificíos constituoionaea não 
tamoa a do paíz bem que na realidade ella 
SGJa nossa. 

O governo e nao a opposiçSo deve ser o 
interrogado. 

Responda-nos o Diário : 
O que pretendo a situação? 

Pelo paquete francez Beam, entrado a 2 

cbusas e seu interessa bem'Ontendido á que 
devem neceaaariamente, è dphtro de pouco 
tempo, compeilir os' pequenas Estadoa do Im- 
pério a capitularem com o lotado pruaaiano, 
proprietário omnipotente "da.rede férrea do 
seu território, e esta capijulacSo ou esta 
accomraodaçao podará, no -íjnomento dado, 
realisar-se perfeitamente pela via adminis- 
trativa. Como se sabe, no Lãjidtag prussiano 
e no reichstag, o centro uliramontano o di- 
versos grupos liberaes sSoJ.absolutamente 
oppostos à unificaçio.- ■, 

Annun'ciava-se em Barlim'ia próxima pu- 
blicação das « Memórias do IJuqua de Cobur- 
go-Gotha >, actualmente rei^uto. 

Segundo o Hamliitrgôr Coi^íisp-tnáeiU, es- 
ta publicação, que divulga aortos segredos 
da policia ingleza e pruasianaadepois da guer- 
ra da Crimea, seria.viatà comldesgosío, tanto 
na corta da Prussia como na sfe S.. James. 

Cumpre recordar que 0 duque reinante de 
Coburgo-Gotha é cunbado da riínha Victoria. 

Austria  ^g 
Simultaneamente rebentaram distúrbios om 

Vienna e em Budapest. Na. primeira deatas 
cidades, oa operários protestaram contra a 
auppressao de um diário socialibta; na segun- 
da manifestaram-se deaordens lanti-semiiicas 
por causa da absolvição do^. accusados de 
Tissa-Eizlar. ■   '[, 

A intervenção da policia bastou para o res- 
tabelecimento da ordem nas duas capitães, 
aem quo fosse nooeasario' rec^rror & tropa. 

■Em Vienna as desordens tiveram um carac- 
ter socialista muito accentuadoi e parece que 
tambera o tiveram em Pest, n'ão passando o 
antisemitisrao de pretexto de qua se servem 
oa agitadores para pilharem cohi a mais par- 
fuita imparcialidade um cer.to numero da ca- 
sas de negocio pertencentes umas a judfios e 
outras a .christaps..;-   -■ ' 

'  Delgica 
A câmara dos representantes da Bélgica 

adoptou, por 7â contra 57 votos, o art. 1° do 
projecto da reforma eleitoral. 

O Manddsblad, de Amstardao, anuuncia a 
visita do rei dos Belgas ao rei da Hollanda. 

Itnila 
O Diritlo, orgao, oEBcioao, confirma a no- 

ticia da enviatura do uma esquadra italiana 
às águas de Marrocos para apoiar as recla- 
mações dos subditoa italianos naquello impé- 
rio, raaa desmonte au mesmo tampo as asser- 
ç5os de alguns diários que diziam que a Ita- 
lia havia dirigido um uilimatum ao governo 
marroquino. 

pjrança 
Foi chamado telegraphicamente a Pariz o 

contra-alrairante Galibor, membro do conse 
lha do almirantado fraãcez, que estava licen- 

no porto'dõ Rio da  Janeiro,   tivemos   folhas 
contra o partido conser- i ja Europa de 12 e 13 do passado, 

Inglntei-ra 
A câmara dos lords, após oito horas de de- 

bate, adoptou o bill concernente aos proprie- 
tários o arrendatários inglezes. Foram tam- 
bém adoptadas varias emendas que o governo 

ral Fêl-o, porém, como concursoe apoio dos combatera. 

conservadores ; qualquer doa partidos pode- 
ria decretal-a, declararam em S. Christovam 
os chefes do partido o n2o poderiam deixar de 

A câmara dos commuus adoptou, om terr 
ceira discussão, o bill relativo á corrupção 
eleitoral. 

_.,.„^ r  1     O correspondente do Dady News om Bia- 

.p.,„ .„ proi.... ..o .-'"•'»»»'« »;;i™sts ;l™urríSo''ÊS: 
aervador como o do sr. Saraiva,   ^^'^o P'í°°-^«'i"ònarmando   que   Cettiwayo nao   morrera. 
portanto, allegar como esforço de patriotismo y^-^ ^-^^^^ m, território reservado pela Ingla- 
e resultado da grandes oombinaçües políticas terra ení Inkanhla Bush, perto das frontei- 
e resuiiauu uu « »      r correspondent a accrescenta 
o traduzir em lei o que todos queriam.   . rasüowawi, o o--u      v 
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iiri7.^?^.'.-;" ■ BEauKDAl'ARTE 

'->;'"'^'   Almée Jonlíort .OmodegatO' 

■"" ■■ ^-V. ■ xxxiv 

;   blrlolndbwtsreipoitk  ««nlllho, P»nIo d» Gi- 
bray, diiis d* aí p*Tk si : 

—E" imposiivol I E' nm» MDIBIIIMIí», on «on vi- 
«tÍiu>d«amBÍlla>Iat Eii» mnlher, c»i«d».oom ntn 
homao hoando, «Io i» nm» maor^vel ni«nin«, nSo 
pi4oMtV»lontin«Dh»rvill«, »crB»lnr» BBIU oor»- 
flo ■ Mta ■In», hypoorlt» ■ vlcioi», .qu« p»r» » ■" 
qatdk n«m U»« » díiEolp» ia "inor. porqm all» nio 
MbU iDKrt EntraUato ■> fono «II» I... 

■;■ Kwi« mom«Bto Lndovioo Hranolloí dis» »■«» 
Vnlhar: , 

—Abi ciUo doDi «migoa Mlho» qoa ohBg»iii, von 
neaU-lgi.   Daiio-»  earn  o ar.  do Oibr«y. mina» 

'■:'!■•"■: .'. '«aMiVaUmti»»; ■ --■-•■- '. .   - 
í;-!>.J/,:'. Bkfoitan-M.-- - ^..'-ir-.t^'''^-:-.--■■.- ' .;'Cv^-i■,.;'."■ 
ifiiy-'- '-.o jaUMtr»B*Mi>.-' 
^í-^. ';.'--^V*UmUa»I íapatio 

■jf.vy 

rr.-- 
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„  alia,  nianUlmanU._EIIa 
Ba nIsn*«ac«Mt... E «l- 

\a» M ãutMé; 4U M^UUM per sa pianlat^ 

^^íiii 

—Amflnlnaqno Albarto ama  a onm   qoem   qnar 
êaiM i fllb» díil» mojbaf I penaao o jmioom amar- 

(Bor.   Qu* e<e»rnBO do »B»»O.        , 

mnliao ain»Dte, nlo esUl» deioonCBrUa», 
Rspatimoa i alia tinha naaparado lodo o «BU «an- 

goa írio. 
O olhar da nm obísrv»4or at ton to nlo tona des- 

flobartÓB» loa phyBionomià omindloio doqaaia 
DMia»» no ínodo a» iU» alma.     _ 

- Sr da Oihray- dU" «Ha, «orrindo-sn, qnar off*- 
reMf-mno"nb(»So» Daramoi jantoa nma volta 
palaa aalaa, ,.,.,. 

Naanílonoaoarroira do magi'trado, o jnii _tinba 
-.iodado   do parlo moilagonta »uda» a impudanta. 

A«Qd»OÍ»e aimpndsneia de.*» moiber, porím, 
ODsaodo proourar om» eonvefí» a ai» son «Ue Qo 
^aio d«W°t»«"t»' rMMOff"»-""» ""'í" "'^'' 
quanto tinha visto. 

Elle masbioalmenlB eatanden o btaco. 
AlBía piasiao da mio da Vílontina, apoiando-aa 

naaia brajo, fal-o oítrameoar do novo. 
Cortao-lbB p«lo corpo nm esUfrio. 
nm» aipeoia da navam pnaflo-lha paios ol&g». 
A ara Btaíiollai começou aand*r; ella «agnia-a, 

oa anlas, d«ixoii-»a oandaiir P=r ali. 
pàrdao » n=ç5o e«cU d» ra.lidade. o. pala as- 

gand» "». pargonlía a ai maamo  aa nlo aonbara 
de olboB abartoa..... 

DarapantB,V.lBÕlÍliaoiodarooopaHt.. . , 
mií VBlton-aa, graeiota.   par. o aoo, «valha.to. 

„m oadSurfB» Moantadoraa, i^  aorrindo-.^. dia- 

'-"íSf: ia. mbr»y.;.tamM;qot-«Bvi^.'lMra- 

■"ínÍi'flton-»«íi^»..«« "'•'"-S'^iS'S °"' -■ T'' .!«.rí r. uãiBÚ M aaa malB álto (lio. - ■     . 
^WtS^úi ".S^"^'^"'"'«>^'■■;"  - 

:rmMttí9i:>iiim'*j^^^.Í^}Wi^i 
-.'SSi^i: 

Constava quo o novo ministro da marinha, 
almirante Peyrou, escolhera aquelle official 
general para suecedor ao contra-almirante 
Pierre no commando das forças navaes fran- 
cezas am Madagascar. 

O almirante Pierre, segundo affirma o 
Temps, retira-sa por estar sofi'rendo de rheu- 
matismo agudo o de ophthalmia, moléstia de 
que nao pode tratar-se convenientomeate no 
clima de Tamatave. 

INTERIOR 
PROVÍNCIA DE   S.   PAULO 

Campina»—Da Gazela da hontem : 
CANETA DO REOENTE Fsud— Vimos  hon- 

tem uma bonita e antiga caneta do ouio para 

mornsoto en qaa o tll;a da «a. BreiioUu apolou- 
a* nosan ... , Maorioio. mús o iíbaaoi, aegni» todaa.oi movi- 
mentos do juií a do Valentia».   ■     .   ; 

Vin éita moiar os' lábios, adivinbon aa pslavraa 
000 assas labioa prononoiaiam Boomprehaodan qna! 
í» sar o reíollído iramídiató deaaas pülmíraa. 

Tambam, aam pardar ntn momeoto, asgaBirando- 
■e por entra oa gfopoa.  djrigiu-ia "'- ■*— ara a lala dai 
piantaa, onde, logo qna obagÕD.  tlnba  ttonvarBado 

«ominnniaava 

poila 

Taibi 
êtrt^ V" nitgvoio ' 

BDlron o mattan-te oa aalata qas 
oom OBia aala. ,       - 

Lt nlo podia aar Borprenlido.   poia nntra 
garantia a ana ratirada. .' 

Uai linba ella sa rafagiado alli, qaaado a poria 
da lala das plantaa abrin-aa para dar. estrada a 
Paolo do Cibray o & ara. Valantiaa, • f»«boo-«e 
d* novo. ,.' .-    ,,       . 
 Aqni podamoi  eonvarsir. diaie a  noioer do 

aroMlaoto, aero rseéio da aormoi eapionadaá, • nada 
liJa impadir-nos de íallar oom libardada, por maia 
gravas qaa aej*m   aa  eoaaaB   da  qna  temoi   qaa 
Íallar. „ ,  ■        ... 

Manrioio Vassanr nlo pBfdia nma palavra.        . 
—Aqui Baton em camarote da primoira ordem. 

pBBion alia, os adores TSO raprwantar aipraaiaman- 
ts para mim a aoa poqaena comedia. ?n nlo podia 
Baaolhsr malhor Ingar.    ..,■,,     ,-. '■.■        , 

HoDTS om momento da ailensio dapolr,dM_paI*- 
vraa da Valenlina. '      . ■    " :''■.,- ■■   ', 

Dapoí», o ar. deOibray. diaa» •». VOI^JMU-* 

*^BnUo.aflnkora. nlo iBnnoi-m^'.O'qM'pM»- 
da-ma impoariwl *, «atraUBto. » vwdadfU. j . - 

-Klo «i^iiOB-ia, repirqoo am. BrM5|U«...K»r 
B0ahte«iae-»a •• dooa Io»,;*prtmBiW'nrtH»»*^ 
anulo (•■kan-dMSrrfdaviiUa dimi,u*M.4*eBl« 
qn«noaTÍáo«MU;oUIm«v»a,aa'»om«i«aBT 
fMtf|»"DKawÍÍI«ltíos»M4»;t?í<^.í»U«>.V»- 

O qual deu-a a seu filho 0 ar. Antonio Carlos 
de Sarapaío Peixoto, que por sua vez offer- 
toii-a ao sr. Francisco Glícerio. 

OAHHAS—Fomos obsequiados com.diversas 
canoas doces,-' dos cannaviaes da fazenda 
«Santa Gonebi'a> pertencente ao sr. commen- 
dador Geraldo de Rezende. 

São ellas. notaveia pelo seu, grande çora- 
primentoá'.qualidade.:" ■"..-, ■;-ji- i" ;.-... 

Santos—Refefò'0 Z'iá'í7io'de Hontem : 
S. Bx. ò.sn. OHBFE DE POLioiA—Pòíò trom 

da manha chegou hontem s. ex. dr. Josã 
Joaquim Baeta Neves, chefe de polícia da 
província. 

Ao que nos consta, o que trouxe s. ex. á 
nossa cidade foi o negocio do roubo da relo- 
joaria do sr. Fox, 

Gonsta-Dos mais que s. ex. ad seguirá ama- 
nha para a capital. 

DESASTRE E MORTE—Hontem, pela raanha, 
deu-se, na ponte da estrada do ferro Ingleza, 
ura desastre que acarretou a morte de um 
trabalhador da baroi ingleza «Marcador», 
alli atracada. 

Trabalhava-se na descarga da barca, e, 
por occasifio do ser içada a «caçamba* de 
ferro com O carvSo, aconteceu arrebentar a 
cerreote da machina, cahindo a dita «caçam 
ba* sobre a cabeça de um dos marinheiros 
que estava no porão,—a que morreu instan- 
taneamente. 

A auctoridade tave conhocimeato do facto. 
QüE FOLIA !—Una foliõea do Espirito Santo 

que dormiram uma noite destas no sitio de 
Guilherme de tal, na praia da Bartioga, car- 
regarara-lho com 300 e tantoa mil réia. 

Que folia ! 
ESTRADA DE PERRO—Mercadorias deapa- 

chadas na estação de Santos, no dia 1 do cor- 
rente : 

QUALIDADE PESO 
Sal    ...     . 48,374 
Asaucar . 41,020 
Alimentícios   . 3.801 
Diversos. 07,667 

151.463 
üs, REL00IO8 DO SR Fox.—No dia 1 do cor- 

rentepela manhã, o sr. subdelegado da po- 
licia, tenente Guilherme Iriborio Freira, teve 
denuncia do que um menor empregado da 
casa Ferreira de Souza & Peixoto, levara k 
relojoariado sr. Schmidt, um relógio de ouro 
para ahi o avaliarem dizendo pertencer a 
Ângelo Andriotti, que^o queria vender, va- 
rificaudo o empregado do sr. Snchraidt que 
o numero desse relógio combinava com 
numero do um da relação dos relógios rou- 
bados ao sr, Fox, em S Paulo, communícou 
ao sr. subdelegado de policia que, immedia- 
tamente, foi k casa de Andriotti e ahi ap- 
prehendeu 9 relógios, 3 dos quaes _ foram 
reconhecidos como roubados do referido ar. 
Fox. 

Interrogado Andriotti declarou ter com- 
prado esses relógios do copeiro do vapor 
francez « Viíle do Ceari >, sahído deste por- 
to a 24 do mez passado B que apesar de saber 
quo em S. Paulo se tinha dado ura roubo 
importante de relógios, nao communioara à 
policia a venda que lhe fora offarecida por 
aquelle copairo por nao suspeitar tarem sido 
oUes roubados. 

O sr. subdelegado comraunicou o occorrido 
ao exmo. dr. chefe de policia que ordenou a 
prisão de Andriotti, a qual foi efi'octuada no 
mesmo dia, como noticiamos no nosso nume- 
ro da sabbado. 

Andriotti requereu aodr. juiz de direito 
*babeaS'Corpua>, que ainda n5o fora decidi- 
do até o momento em que escrevemos. 

Hontem polo trem da raanha, chegou s. ex. 
o sr. dr. José Joaquim Baata Neves, chefo 
do policia da província, quo, segundo nos 
consta, vai abrir minucioso inquérito. 

Do que occorrer daremos conhecimento aos 
nossos leitores. 

Bananal—Escrevem-nos era !,• do cor- 
rente : 

"No dia 23 do mez passado, quando regres- 
sava da estação da Saudade para o Rialto o 
trem da via forrea Ramal Bananaienae, na 
várzea do Lessa, achava-se um boi na linha, 
o machinista avistando-o apitou a tratou de 
soffrear a força da machina, raas ainda assíra 

—SanhoT* ,. eomecan ojali, 
^Pego-lbs qna doiie-me oontlnoar. intarrompaa 

i. molhar de Ladovioo.  Dspoia raapooderi. 
O sr. de Oibray inolínoa-ia. A ira. BraaioUss 

tornoa i 
—Um acaao, qae eatavamos amboa longe da es- 

perar o qaa cartamaala nenham da nds deaBjava, 
pfia-nos em preaeaja am da ootro no flm da tantos 
aonoi. 

Tete bastanla sangae-frlo para alo trabir-ia r»- 
donhacando-iae de Improviso. 

Eo Uva bastante calma e praasoga da espirito para 
nlo parder-ma vendo-o 

Poi ama grande íalíeidaia, porqne Balávamos^ ao 
lado de meu marido e da miaba Siba; raaa marido, 
am bomam digoo, oaja conSao^a aa nlo qoaro aba- 
lar, oojo repoDSo nto dsapjo partarbar por preço al- 
gom; minha Olha, ama msaina anjo coraclo á tio 
parfaito. qoanta & bailo o saa (oato, qna meiace aer 
amada, aer adorada, e i qoal amo de todo o man 
coraçSo. 

Qra{sB ao mau marido, gragas i, minha ãlba, gra- 
ças í madan;a moral qoa em mim operon-so, BSO 
me lembro daa toacoraa da oali'ara, aanlo para Co- 
rar, a daria parlada minha *ida para podar apagal-aa 
do mao pai4ado. 

HIO Bati, portanto, mais em proiença da Valenli- 
na Dharriila, a ineonasisola e fraca Qlha da Bva qoa 
ania)ra-D, qoa. pelo menos, jalgara amal-o, mas em 
preianfa da om* molher amadareeida pela raflailo, 
protegida paio aTrapsodimeato; em pressa;* de ania 
aapoaa,"em praiença da ama mli.^ 

- Sai qoa i am homem honrsdor.ir. da Oibraj-, • 
t4Blio a Mrtai» da qaa 1 nca üvãlbairo.' Bli.per^a». 
praTMttii % eenvarta «aa iaeá»i Báat« nomas ta.: ^.. 
-'Bn aoa* da lat iMldad*, M mõá* da na bnra, 

pwo-lba qg« Boao» (éoanasla ama pátom qa« ra- 
limbia a paliado mtpòaa, a nppl^lha v» aaqna- 
'(»;.M(Bo«aLtaiB)i«a éáqnagv,^^* ontr'ara^SM eor 
nbaMBeéo:;;^-'.:' r/.í-.i'-^-: ' ".'. -■,-.,■•'-•-.:■?' :,-'•,,"-' 
 it%ral. 

'.'.'■ .■■"■■ :".■'> ',\w.----\ I   ' 

foi pilhado pelo «limpa trilhos>, que o atirou   -, 
a grande distancia, .cahindo:morto,   /-'J   i    i^- 

. Qi passageiros nao deixaram! dó passar por 
grande susto cora este incidente. .>■:.- ,.-.-j[i ' i 
—A eima. sra.. D. Zelína Maria da'Odnool< 

ção, concedeo carta de liberdade a aén eicrK- 
vo Nazario, auctor do assassinato dé Joip 
Marcílíano, ha poucos dias noticiado por eata 
folha. -', •,; ;.:!;..-:;"..'.;;.     í 

.—Na, tarde do 26 dò'mez.fládo,y;deBeao«• 
deou-se tão fortetufaò nesta'cidade.Vr'qnesttfk ^y% 
dos', os', .moradoresrviram^sé.obngadoil^Ws*-''^!' 
.oharera- ,3naf,.M«w;>'aflin--'d»reTitãi' que M *■.' 
mesmáa fosseih -invadidas pela luyentde pd ' 
que o vento levava:para O inferior dèllM 

Só as 11 horaa da noite aplacou a venta- 
nia, aandó, dépoia deaaa hora, aoezoi ÓBiUtn- 
peSos da illuminacSo publica; dizem-nos qite 
esta tufão fez bastante mal as Sores doa'oafe- 
zaea, tendo em alguns pontoa do município, 
como o Retiro, destelhado algumas casal 

—Na manha seguinte a de8fe.tufío,'Tlndo 
para a cidade o sr- Marcelíauo Ferreira Ma- 
chado, era companhia de mais pessoas, ao 
descerem o morro denominado D. Rita, fo- 
rara atacados por um enchame de marimbon- 
dos cassunungas, sahindo todos bastante mal- 
tratados pelas picadas dessas insectps. Po- 
rém a maior victima foi o referido Márcelia- 
no por ter-se-lhe introduzido no ouvido nm 
dos taes casarinungas, queo martyrizou todo 
o dia e noite, ape:tar de ser soccorrído sm 
terapo por ura illustre facultativo. Feliz- 
mente acha-se complataraenta livre deaaa in- 
commodo. 

—O teuente-ooronel Pedro Ramos Noguei- 
ra, importante fazendeiro deste município, 
deu denuncia documentada, perante o dr. 
juiz do direito da comarca, contra O dr. An- 
tonio Manoel de Freitas, juiz municipal des- 
te termo, por crime de prevaricação 11 

—Na madrugada do dia 30 do iíiez findo, 
em Gantagallo, subúrbio deata cidade, oa ga* 
tuoos arrombarara a casa de negocio de Mar- 
cos Miguel de Souza, roubarara-lhe muitos 
gêneros, e algura dinheiro que encontraram 
na gaveta do balcão. 

Apezar da ter precedido arrombamento em 
vista do que, ó classificado crime publico 
pelo nosso código criminal, nenhuma aneto- 
ridade tomou conhecimento do faoto. 

—Segue no dia 3 do corrente para os poçoi 
de Caldas, o exm. BarSo de Joatlnga, abasta- 
do fazendairo deste município, que Ae a essa 
lugar em procura de lenitivos a aena soffiri- 
mentes. 

Fazemos votos, para que tSo distinoto ci- 
dadão regresse completamente restafaalecido 
de seus encommodos.    ' 

Hoje, foi a ultima audiência de inquiri- 
ção de testemunhas, do processo à qua res- 
ponde ó dr. Antonio Manoel da Freitas, jnic 
municipal do termo, por ordem da RelaçSo 
do districto I 1 ! 

—O dr. Almeida Nogueira deu dennnoia 
documentada, perante o dr. juiz de direito 
da comarca, contra o subdelegado Boaventa- 
ra Thurler, peloa acfos arbitrários o violen- 
tos que praticou no exercício do cargo d« 
subdelegado ! ! 

—Está designado o dia   1.'  de Outubro 
para a  terceira seasSo do jury deste termo 
Consta-nos qua ha só dons processos promptofl 
para esta sessio, sendo um crime de homici* 
dio, o outro de ferimentos graves. 

—Continuam vagas as cadeiras da instrac- 
çSo publica do sexo forainino. Apezar da sra 
d. Perceliana de Ávila Santos, ha tempos 
ter requerido o lugar da priraeira cadeira. 
Cora vistas ao exm. sr. de Guajarà e dr. ins- 
pector da instrucçSo publica. 

Oragança—Do Guaripocaòa de 2, ti- 
ramos o que segue : 

CARGOS POLICIAGS—Lerabramos a a. ex ' o 
sr. presidente da província a necessidade da 
serem preenchidos os iogares vagos de 1* a 
2° supplentes do delegado ''e 2» e 3' do sub- 
delegado de policia desto termo e parochia 

Quando acontece, como agora, passarem Ofl 
respectivos proprietários as varas, floamOa 
sem garantias na cidade ; porque os nnicoa.-.,', < v^ 
aupplentea de delegado e subdelegadoresídem' '-;''; 
em seus sítios, e só quando sua presença fôr'^ '"■''-'.\ 
urgenteraente reclamada, abandonarão suaa'.',^"'- >! 
occupaçõeso estabelecimentos agrícolas. Em^':, V^í 
qualquer eventualidade occasional nSo hava- -^>^^ 
rá para quem recorrer de proinpto.  ■    ^ . - ■ • ;(."■.'.'í- 

Cargos que só dBo trabalho  sem, liicP£f'Í.'í'''V',v"s 
grande aomma de responsabilidades) .poãóòl -. 'i •li'';. 

í\ 

I I 

:.i.' 

-■':■.•:■ st.   .< 
Valentina fleon ationll*, qoui atttnala. 
—RBon«a t balbnflioa ella. . .,,:-.; 
^TalvBS   mala tarda tome  o  comproiaUw qst,- ■■-:,3' 

exige de mim, maa antaa dlasoi  pr*eiao.qas«Aa.-<: ^'.-f 
ioterrogaB -,-",-'--/)- 

A malhar do are hi tee Io cerrou o sobr'olho. ■'•'-'--ti 
—Interrogar-me 1 repatlo alia am  tom ^llva. O ' •'. '.:;<. 

qae qaer  diiar com   iasoT Será come julil Eo ala. ^.'-i'; 
aon aeaasada. -'.'.V^'''' 

—Podari *ir a íS-Io. " -.vli.i'i-i.i'.i 
Valentina aorrío-ae. mas eonatrtagida. -       !'■'■' J\'  -^iV" 
—Nanea eo senha adivinhar enigma*, ratpaa^' .', ''T'; 

olla, eeataé nm. FBçO, poia, oaa ae expliaaa.. .'    ., J. v 
—Voa faial-o. ,.'.;"-■< 
— Com  a maior brevidade posaivel, Blo.íf fot-.^v 'V 

qaa os maas deversa do  dona da eaaa ohamaB-n^.-.^^^ .''-'v 
e talvez j£ aa tenha notado a minha anasaalaaisj' ;i'^v 
poaco looga. .■.■[■'^^^''■'•j^', 

—Proanrarei ser brava: am MasO, qot railnaata',--.-'vií': 
parece aiogolar, mas qaa ea lhe explieafai, ttaiuta^ '.-{.'j-! 
me aqai e coUacaa-meem presença de amamBlkar  -ná'-!^ 
ontrVifa amada  loaeameate, maa  dspoiajnlndaa',.,.'.':"> 
BBagae frio e enja imsgam ea taria «psgala da sd--;   .'' '^•i 
aba memória aa na ípoea da DOSSO irompim<aata!ãn, .H-/".^ 
se dÍBse nm facto qae ea Donea pada asalBrMar>.a''.';Vi.í^i 
despeito do todas as minhaa peeqalaaa, poti •Bniaá■.'^'■;.''■^' 
pBiaoa qna podii dirigir-ms  naa travaa,   i1aaa|lpi ■' 

eâa; a saohora bam o aabat '/'.      -■'■-•- 
AfllhadsBTa inwnaeianta •  loncada* 

(aa ptlavraa ato aniu) ao'hoja a auaatnr? 
com nm homsm honrado, alia 
mli de nma oraatOM angaliM. 

lone» da aaU'esa'^fv-"' 

■Hm> íjMÉçtolaáay^^i.^ 



■CORREIO ÍAÜLÍSTANO^'5"dé:'ã9ÍômWo'de ÍUS 

1,: 

Vienaa* 3 de Set^embro 
Realisaram-se lioje oom g-'ande pompa aa 

í: -exéquias paio conde de Chambord. N lO com- 
Á'/. .' pareceram 03 priiiüipos da família de Orleans. 
■ v ■    Esta abateaçio produ^io viva agitação, 

{Agencia Havaí). 

■V- 

■■1-" 

!■ 

BOLETIM DO 

(■ ■, ■ 

Liuz oloctrton 
O sr. msjvr Mursit, illastrud» diraulur da fabrioa 

da ferro do Ypauaaiai eili moatindo naquella as- 
iHbêlaaimanta DB appiralboa A% itlmniaaçSD alec- 
tricft qaa   caniti   uaoaaaiin   e    vnatagam   trará ao 
sar.viso> 

A maobina á da saaiaJada AUiiace, syjtsoia mui- 
to am n«o na Earopa psra oa plinrioa ■ raporas. 

Ho YpaDBíLa, o molar da miohiaa d^raimo^alaa- 
triaa Bsri a agna qaa hoj» mnrn o* ti j«a doa Tenti- 
ladoras doB fdrnaa altja. 

O novo mâlhoramiato é, iâffoatâBtSTOlmoatCa um 
doa^maÍB impartint^s que a fabriai dera ao lelo a 6 
•nargift do {□■jor Mana. 

^ — 

n ■ 

u: 

• ''~U i' I'.'    ', Cklscursoi* 
O diatinoio encriptor argenliao ar dr. Broaato 

QnBfl'ada foi'-aos a honra da offuraoer um exemplar 
dod dieearaoB proniiQciadaa por ella e par aeu illu9- 
tre paa a ar. dr. Vieaate Quesiila por accaaiSo da 
feats littaratia da quo foram objocto na corte. 

OgdoaalittaratOBtamaiiiais v»nta nomeada am lo- 
dKkAmarieadoSul. Odr VisanteQaasada éameabio 
•mtrita.amhistoriadordepriraaira plaaa aameru. 
ditó.qDa fal hoera t asienaia a a Htteratsra da lin- 
«ai heapanhola ; lea jovoa Elho, 0 Bjmpatbisii dr. 
ErcMto Qaaaada.herdaa toda obrUho dos pradigadaa 
pattraoB ; oa aaaa diioarsca lem todo o fogo de nma 
aloqaanaia admiiuval, as seaR trabilhaB totire Per- 
sie a JoTanal, o saa astnda asb'S Gõütha todo o as- 
raoter da pi'otandidade qaa íí longoii annaa da tra- 
ballio on brilbantea apttdSas podem aanaDgair. 

A^ràdaoandaSOS iliaatres Itttaratos a sna fineza, 
lutmo* votos psra qna a jasta ibflaenoia de qna 
goisia em seo paizt '^j* «^ parte oonsagrada A as- 
treitar os laços da smlzide e cansidsrBfao eiiatoa- 
tts antiSO povo orgealino a a aaglo braiUoiia. 

aabra a voada dipropríadada iiúmovul. Mia bu ou- 
tras taxai alam dss mnnlcipaus, 

0,1 papaia cjmmaroiaaa, dooilroontOii, potiçíaB, 
ooatraotos, ela., iito., nSa aujaitos i oelío. 

AH autoridadiiH provlaoiaei asbram Ueaagada 
praQaeOss, aasait do nogouiú, atJ. 

(RapartB froin tba CunsuU of tUl üinbad Stntea. 
—N. as.) 

SKTJOÇO os qu,ó sem' constrangimento os-exarcórii'.'-,»» 'qaalidáda õ.qnantidide ífia soia ráadoirafl. das 
p.:'H£ivendo/ao'raaliò3,-mai9 um supplsilto na isi-, 1?í^j ama^grando qunnliJado â oipjrtada da ro- 
ifdãae, no oasü.ilè justo Jmpjdi,mQntodo3prÒ-j8'i^p/g,^^^^^^ alf*b^dQ&;; haí de â % 
^;.''"priotari.03, sarapra haverá quQca  so,:oiioarra- ■■-' —'■■ ->.■---:-•■--.-.- ■ ■ —-   . 
/ '■■guai'da'inapacQao policial do logár.  '     , 
■ , ,; UM. LOORO M.iLLOOitAno—Vamosnarrar ura 

-.factoha pouco eutro nôs acontecido,   meaoa 
■ .por «fazer espirito» do que pari   mostrar as 

totricas peripécias a que .muitas  vozes   eatà 
sujeita a humanidade soffrodõra. 

' Rita; Libánia e Qracinda estimam-so reci-- 
pròcumante : quaodo uma adoece as  outras 

'/ a tfactam e consolain com  carinho.  O caso 
, aaguinta é prova sufBcionto do que avançamos. 

, ■ CaWo enferma a primeira, tornaiiJo-sa lo- 
go álío dos cuidados das outras amigas, como 
ô natural. Mas a doente soIlVeu uiua   synco- 

"pa.; esfriou o foi julgada morta,  Atè então 
; imperaivam os impulsos da amizade ; dahi em 

.. ■■diante; 03 desinteressados sentimentos de hu- 
.    manidadee caridade. 

,,   A Rita  foram   prestados  os   derradeiros 
.. cuidados.   Os  hirtos   membros soãreram a 

costumada abluçSo, procurou-se camisa  da 
r'multidr casada, para com ella a finada, ir ta- 

. -pando as sendas que desviam do caminho do 
cáoi.e vão dar nos paradeiros fataos do almas 
.penadas ; foram-lhe amarrados e  espichados 
.os entorpecidos braços e pernas   e, em   fim, 
..ámórtalliada e proropta para a ultima e final 
■Tiàgem. As boas amigas dedicaram-lho  al- 
gumas oraçdes, algumas lagrrimas o algumas 
reminicencias saudosas. 
:,, Más... caso estupendo ! A morta estremo- 
oeu, suspirou, moveu-se «com grande espan- 

-. to das amigas plangentes ! 
Ao terror aagnio-se a emOíãio, k emoçío os 

proraplossoceorroa.aosaoccorroa asexpIosCfes 
âe almas que sa prosam e estimara, 
. Rita ahi está viva. Oolla se pode diz c o 
mesmo quedo bíblico Lázaro—deu um pon- 
tapé na morto. Se ainda soíTre ha esperanças 
de restabelecim^to. 

^.^i.í-t.^^^.-^ ^ -h« » 

''■ Por portariade 1 do cor.'ente, foi nomea- 
:!•;,',.. doo engenheiro Agostinho da Silva Olivei- 
^^,-'. '   raí para o lugar do    cliefa    de  stícç3o  da 
^•:     construcçao do prolongamento o  ramaes da 
'ifr     estrada de ferro D. Pedro II. 

[■  . 

í> :>>■ 

'K 

■A ■ 

i ■'■"' 

.Commerclo de  Santa  Cutharlaa 
, Mr. M. W. Cosnaelt, aganta ooninlar doa Bsta- 
do^-Unidoa, no Dasterro, maadan ao nau govarno 
•a aegBiataa informaçOas qua aaabam do aar offi- 
oialmenta poblioadas : 

Mi^ur*0T(i«*3—N» oasla pratioa-ia a diattllavio 
da-■'nardenta da ainna par laaio da appirslhoa 
■inplM* primitÍToa, Bxc opinando-a a aleamaa ma- 
■ghittM d* desoasasr arroz, pooaoa engenhas de as- 
tasài, larrarias ÍDaigniâosDlH s dnaa raQoariss ds 
^i^BaV qne oÜBlam na capital, p6de-aa diier qna 

' JuIatxiatammanafastDras na provinois 
CÓBltitna nma eiaepglo a este lameatavel eitado 

é% a«á«M a- oolania allaml da S, Francisco, mas, 
sIgiiDi moinhos, aagnado as informaçS» ijaa ta- 
aim <■■>■* f*t)"B> ^' c*rrsf»s, ama maroenarta, ama 
•Isart^rti vn* offleina da toraairo, e ama forraria 

- mt^ãdá-|«d> a iadnstria da localidade.   Os prin- 
«ipM* pcodootoi slo :   cafá,  assoear, maladoa, ar- 

" rM^ títMÕ^ínandió**, tspioaa, agnardante a harva 
natt*.   A falU da eatatiatieas impsde o avaliar-sa 

■ BlBtaaüdadada proiactlo • oian destino. Pdde-sa 
' MatndOi  affltmar qna em quasi ana totalidade, é 
•oAnnimi^a na própria eolouía. 

A»«lODLtOHA—A  agrianltor»  * moitiaiimo pri- 
1 ~ 'aitiv»!  MBdo intairament* dasconbeaidoc todos oa 

<'-'■'       (Mi »«rfaipeam«atos modtrnoa. A enxada 4 o nni- 
íK-;'' '' H iMtnwánta nsado • am algans logarsa nam «lia 
í/..    - '^ 4^. .'vmsiaitaiia dastiaada.i fsisr bnraeos no sóto 

.'P^VrMabatan  as samaataa snbstila«-a ai vaus. 
■ HEa'wiatam eampoa regalarta destinadoa »a oolti- 

"V-'   -■" T0;ím9i»áad«rrabaias ai flortatas qnaimam-n'aa 
- a w BM Isn' '>**in  par doia anaea aa pIaaU«OM, 

' : ' '    Abudanando  am sagoidaeata terrano «n biiaoa da 
'■'.■     Mtro moTO. . 
i^'i..''       MiHU—Dii-M qna  «iialeia o» provisoia variai 
l-   .:.    tiinai  ieaxploradai  da  differentaa mataas ptaeio- 
•_:■        ■- -^   ■0ã   eidftdio   americano Irabalba uama min» 

daónwaonortaehaeni »ia do ntiÜBKlo uma on- 
tradanrrtadapadra, aosnl   Uma companhia in- 

'   .un'MU'eallaoanda trilhos, DomaaitonsSa do IDO 
{■ Bilkaa'naia òn manos,  entra a mina do TobaiXoa 
y.-^'Íl' ■ a BorlrfííInWtoba. O fotoro dirí u alo rardadoí- 
liS    ^.—S'.a^T'BaralatSaa da riqaaia da mma í qna da»é 
C-', . ^'-f-aw^:'^Anoatna qna disam prorir delia astÍTaram 
■■'•'■'■"•'^'í^gtmfmm^' aa aipoiiclo • agradaram mnitisiimo 

t--r,r.y/-"^^imÍAMt^Í*UUm:. «pansa para protaf i> popo- 

■^■ü5r*%tt»^« ••»?•'*»««<'  d. pdxa «alfaia 
-^--^jf.; If f trt ■ - - 

if^-ILS'-^--^^ 

O dliabn iiu tei-i-M 

Com a. reapoQsabílidkda lu aigiaLirio publicaiuea 
aa-guiata uart.i que naii ini.itU >ai  hS   Svbi^tiUo. 

Agr<idacaado>!i oli.injiinioa para ollii a attanf I o 
doaouro30B. 

< Ulm. ar. rad.uloc do tJorreio PauUstaito Uai 
facto aÍDguUr a digno dn aO" vogiatraJo nni o ilutn- 
naa do aeu jurual, acab] de aor-ma rofoii li por um 
humam leaiileato na coutriioaila d-i ilhi da S. Sii- 
buatilo ileata termo, que atlasti-aua a aiisleasia 
defluidi do dUbu, as ulo por Um faclo pasoadu com 
visi,narina. 

Rasida nai»ua biadja da ilha DO lagar denomi- 
nada—Caatel ha DO—.Ba raabâ da LQI, coja familia 
aampSa-sa da aua mulher e umi Alli« do nomo 
M.ri^i. 

Constando a Itarnabá qua carlo indivíduo de oor 
parda prB(endi;t oapuaar ana filha, fioju ella por 
esta noticia tSi perturbado a post' da díznr—jua 
SB aua filha havia de casar-sscttn.iiniil/ianlt:/iai»c»i, 
antes ü diab * a carregas^E- 

N3o daoorrerum muíl <H dlsa i^uo o (Tiito do lilj 
m(ÍH palavriiB do iini paa iicalr^ Kua filha n<o BB II 
lesjBm aiipari<i,eiitar. 

Foi em a tardij dtí uoi doinio^o, quando sua íilba 
acbava-aa asseottJa á porta da rua do HU.I anf., 
euntamptaDidü t.ilvuz a baltci* quo a nalu/oz* oa- 
lenta por eaaaa paragens, oode o oalero din iiaí. 
aagens e o murmúrio aaad'iso Jat vugus I'aaautam, 
quiDjn ouvio a voz di> a^ju pa4 qua chiOjav.j-^ para 
ajudal-a a moer umn o.iana IÜ<[s aculinilo pmsu- 
rOBB o cham^ido do aea paa leV:iDloo-iu ; ia aa qual 
nSe t'i>i » sua aarpiaza quando vio-so impodida em 
pruüeguir aeaa p'tíao^, p.irquo um bmgo oaullo a 
forte preton'li^ arriiL-il-a para fura de casa, agar- 
rando-ae ao pnrtal ji.ira DSO Siir immadiaiainanlo 
airebatada. 

Eiuaimilhanta lanoo, quJ eoin cirtoaa collociria 
a pobre moca no mauir diaaiparu, gritou por aeu 
pBfl—ifue lhe aoudiSíB qua «"t braço occullo queria 
carreyal-a 1 

O paa ao ouvir ua gritou da sua nlha, cirraii pre- 
oipitadamaate o via uno uma foryi aubraoütural da 
□m eipiriio íiiiiij UEÍ liiolava -i^oin elli,- ab aç ui-.i : 
mas foi forçado a cKlor Imaham a impul-So du^ia 
focfa superior qua entlo ji ^rruotava i amb s, [lito 
podendo deacubiir o quo oum ult.'H luctava. 

Em laj CO la^i «|WIPIíI O, ii.ilou por tua miilliír - 
que l/iís acudisse t Eiti lamb-aa lo-ae da.i HIúA |'a- 
lavraa qua ouvia HJU jiiuridn prcsfocr courra fiiia 
filha, cerrou ao nrjturiii, :>briu o implorou il« N, 
Sonhara da íi.it Viagam o lais aucoirra am favor de 
sac marido e filha, quo o di >bo queria cirrcgar, 
ci^ssEindo a lut. no limpo desta auppl rn ! 

S'')nhuma duvida poia rola em fica dn lüu rar« 
aceul'.cimento da eiistaocin doilljlio, poiqui'. .ilem 
do qua i>'"t moBcionado, a m< ça refará q'ie quando 
aqoella f. i^a occnlta queria aubjugal-j viu abrír->e 
debaixo de BBUH paa o infern-, isto é.OEOlit era fraa- 
te a casa lornnu-as um aUynio que liorrorizava 1 

TJingaom msifl Etó hoja teiQ sucego no-sa o.ia», 
iíto ha qirnia dias, a inoc'i .ichj-na com a Víiio 
qu.iai |je:dida, eo Udo liti oor|<o que ai;ppuctou a 
maior lucta, cnm tympCamu* piralyticoa 

O faoloque fi:a utrraJo 6 tal qual niiví, aa DGO 
foi obra do iliabo não aui com9 40 podard <:-%pliear- 

BaiiTodeS. Franciaco, 3U^ de /igoslo dí 1833.— 
JaiJ Francilao lía Cunha. > 

Prestou jur.imento a tomou pos.ie do uurgo, 
uo dia 21 do passado, o dr. Satyro de Olivei- 
ra Dias, presidente do Coará. 

Hli^Oi* QuilItiiHii 
Virooa hontom uma psBta da vellado azul cooi fe- 

choa, cantoa e arnamantoa do prata oxydada o ouro, 
que a colônia portiijueza nesta capital vaa olfara- 
cer ao ar. major Quillinan, attache da lega;Sn par- 
tugoexa em Londrea O ar. Quilliuan, como eata- 
rilo lombradOE oa noaaoa luitoroa, foi o cavalheiro 
que deaufioD Mr. Jacob Bright, da caaa doa oom- 
muns, por ler proferidu oipresaSea injuriosaa con- 
tra a nacSo portngnoza. 

OB portugaezas do S. Paula tribulam-liia junlo 
apre;o pele deufor$o que desejou tomar e o presente 
qua hoQtem vimoa exprima eato nobre  eenLimonto 

O elegante preaente foi feito em Paria, na cana 
doa ara. Jacob Silbsrborg & Mublrad, Boulevard 
Maganta 192 a encommondada pela oaaa que oa 
.mOEmoa ara. teãm nenta capital & rita da Impera- 
triz n,. 42. A ballsii do trabalho faa bonra a con- 
cep;So e a exeoucSo doa artislas qna a referida casa 
teca & seu aervifo. 

■^M      

Ante-hontem.nas VanedtKle^ PauUd-is.TUí- 
lisou-so o espectaculo em beneficio das ac- 
trizes Adelaide Pereii-a e Olairvillo. 

A concurrencia foi regular, sendo repre- 
sentadas as comédias Vominis cõr de rosa, 
Provas piibtkas o .imor com amor se p iffi. 

Foram muito applaudidos todos os artis- 
tas. 

—Para amanhã a companhia annuncia a 
primeira representação da grande e appara- 
toaa peça phaatastioa em 1 prólogo e 4 ac- 
toa.divididoa em 8 quadros,cheia de transfor- 
mações, TÍsualidades, ornada de musica, ele. 
etc—O remorso vivo. 

O espectaculo reatisa-se no S. José. 

Tbesour-ai-ia <le l^azencla 
BEQDSRIMBHTOS  DESPACHADOS 

4 de Setembro 
Da aammiasEo encarregada da Baccorroa Üa vic- 

limaa da ioandaç^o havida em Q^ar^tingnnt^o nano 
pastado, por aen procnrador Francisco Msriano da 
Silva.—Informa a aostadoria depoia da aellado esta 
reonarimanto a os dacamentos. 

Do capitão rafarmado do eiarcita Aotonio Qabriel 
da Silva Bneao—íníorma a cnnlailaria. 

De JOBA Joaqoim de JOB ai    Idem.' 
Da d. Anna Felisbarto da Motta, por seu procn- 

rador Antônio Binto da Castro.—Idem. 

Rèçiucirlriiont.cis;'   (l4>«t>^<'l>»<la» 
pein. pi-asidienpla' 

: ■; ,.■    ' :3 i-'-'(le. Aijosto . ': '-: ■■■■■. 
DaOó[rimiwao;.'fiíi!!iiiTagaaa„da3.obiMs de, 

Oiicanamunto (I'ligua de;S. SabastiHÓ^Í 3° .(les- 
pauliò)—.telhezõuro prdvinoiat para oiitro- 
gar nos Jormó3;ile:.;3Uft informação n. 173'ile 
31 do coin'entij.,".;v,''"     ■       "    • 

De Ünofrè,'.rSò preso, pedindo que soja 
encaminhada ao' gOvcriio imperial, a sua pe- 
tiçüo do griiçT.—Aòdf. juiz de direito da 
comarca Uu S, Sãliastiáo para informar, nos 
termos do aviso circular a. 287, de 28 de 
Juulo d^„ IS65, 

De.^Alitpnio Piadro Moçambique, idem.— 
Ideiníai^e^ift. -'-:■ 

UòrDómínico Bp're, pedindo ontroga de aeu 
passaporte.—Coino, requer. 

De Pedro Augusto de Azevedo Marques, 
professor em Uapelining^a, pedindo tros me- 
zes de licença^    Idem, idem. 

De Manoel Aiignsto Peraira, praija do cor- 
po policial pedindo sua baixa.—NSo tendo 
completado o tempo do praça, não tem logar 
o que requer. 

Do JoHo Novaes Portella, residente em 
Porto Feliz, pedindo relevaçOio do multa. — 
A- tliezouria de "ínzenda para infifmor. 

De Caraillo, preso, pedindo .rijiii do seu 
procusso.—Ao dr. juÍK de direii.. -li comar- 
ca para attender. 

De Antonio Manoel Antutifts. praça .do 
corpo policial pedindo sua baixa dando subs- 
tituto.—Selladc!,^olte pelos canaos compO' 
tentes. 

Do Oaríos Hasburg o sua família, immi- 
grantes, pedindo pagamento da gratificaçilo 
que a lei concedo,;—Informe o thezouro pro- 
vincial. ■" 

Do Luiz Antonio e Miguel Pires, idem,— 
Idem, idem.     '^ 

DJ Antonio Josè Pinto pedindo ordem para 
seu pagamento da quantia de 5:000$OJO, por 
conta da sua oauçSo depositada no thezouro 
provincial.—Junte-ao todos os papeis relati- 
vos a este assiiinpto, e informe o thezouro 
provincial. 

í de SelBinbyo 
Do Cândido Fernandes Reis, subdito por- 

tuguez,pedindo ser naturalisado cidadão bra- 
sileiro - Naturaliso-se. 

be Josá Antonio Pupo, (2° despacho}.— 
Com a ordem nesta data expedida a câmara 
municipal fica altendído o que pede o suppti- 
cante. 

Da Antonio Pereira PaySo Silveira, como 
procurador da irmandade de N. S. do Rosá- 
rio da cidade de Brag.nça, pedindo entrega 
do p'oducto da meia lotaria extrahida oin be- 
neficio d.i mesma.—Informe o thesouro pro- 
vinuial. 

De Ravori Caílo e IJucci Francesco, pedin- 
ilo entrega de aéus passaportes.—Entregúo-ao 
em termoa. 

De Francisco Antonio Pereira da Cruz, di- 
rector do Oollegiõ Silveirenso pedindo entre- 
ga da subvenção concedida parao mosmo col- 
legío, votada na lei do orçamento—Ao dr. 
inspector gorai da instrucção publica para 
informar.. 

De Antonio Bsequi.d de Lemos {'2' despa- 
cho.)—Como requer. 

Do Maria Brüsilionse de Viterbo, idem.^ 
Idem, idem. 

De João Thoniíjz de Aquino, professor em 
Ubatuba podimlo .sessenta dias de licença 
deixando substituto.—Idem, idem. 

Ue Octavio Pacheco da Silva, recorrendo 
ao governo contra a deliberaçilo da câmara 
municipal de Campinas, relativamente ao 
estabidecimentode uma fabrica de ^abíCo e 
vellas.—Dou provimento ao recurso para o 
fim de receber a câmara de conformidade á 
petição do recorrente, indeferida por despa- 
cho ultimo. 

D * J'tmat do A }rí'isoiias : 
«Em uma cirta «jae tomos i vista, eaaripta da 

AyrSoi noa aemmontaam a pratioa de diversos Cri- 
mea at ttmamente, noa aariagase do Crabinany. 

No dia 14 do mec ultimo !Í3 4 horaii da tarde o 
iadiviiluo do uama Thomaz Fraucisco Mandas dis- 
parou um tiro de espingarda sobra o iaspeator da 
qoartairKo Silvaoo Joaé da Silva, ferindo-o mortal- 
mente. 

Antes deano crime, outro tiuba aido pratioado? o 
eearease Francieco Buzarra doafeehao também nm 
liro uocidadíto Ricardo Pai bata Ferreira, que feliz- 
mente nSo acertou á ao» viotima. 

Frustraila o aao fsioz daeignio, Bezerra jurou ma- 
tar Palheta em occaaiio prapieii I 

Um tal Atbaniinio Alves, ex-prafi do exercito, 
imeaçou tirar a etiatanoia a Jollo da Roeha Me- 
drado, poroontendaa parlioularea. 

Oínnpeolor do qnarteiràn de AyrSo, Manoal Oau- 
Calvaa Bahia, teolou fazar urna diligencia fquello 
rio para syndicar doa fictoa o apriaionar o] crimi- 
noaoa; maa fallaram-lho maios da tranaporta e 
forgaarmada para esae fim. 

Os faotos quo acima narramo*, conata-aDs qna 
foram oommnníciido.i BO acbdolegado de Tauapoa- 
aasbú, que a aau torno o.i trará ao conhasimonto 
do ar. dr. ehafe de policia, ds qnam aa eaperam pro- 
videncia > 

L^-so no Itiheré, folha que ae publica em 
Paranaguá. 

«Inauguron-ss no diaSSde Agosto o ter- 
ceiro tunnel da estrada férrea desta provín- 
cia. 

< A convite dos empreiteiros Teixeira a 
Soares, desta cidade, Morretes e Porto de 
Cima, assistiriam grando numero de pessoas, 
que puderam verifloar a importância gran- 
diosa das muitas obras de arte realisadas, fa- 
zendo excursão por toda a linha. 

a O máu tempo que durante o üia reinou 
impediu nSo só obsarvar-sa o lindo panorama 
3ue da serra sa desenha aoa olhos do especta- 
or, como do chegar o trem ao 3' tuunat que 

só por alguns foi visto o atravessado á pâ. 
« Um lauto lunch foi sorvido o muitos brin- 

des levantados ao dr. Baptlata, incansável e 
intelligente engenheiro, por parte dos em- 
preiteiros ; ao dr. Teixeira Soares, k admi- 
nistração da companhia, as povo paranaense, 
e ao> emp'eiteiroa." 
' a Os tourístcs tendo sahido desta cidade 

ia 8 .horas da mauhs regressaram ã 1 hora 
4á inaidragada, determinando a demdra li- 
geinMOOntrateinposqas promptaménta foram 

No dia 25 do passado, tomou posse da pre- 
sidência das AlagAas o dr. Henrique de Ma- 
galhães Sal lea. 

A dietribultlo doa pramioa concadidas a cafâa do 
Braiil oa aipa<>igSa da Scciedada da Qeographia 
Gocjmerciai do Borlim, ã a Bogainle! 

Orandt diplintz de Aanro, em oríjirtií.—Centro 
da Lavoura a Commarcio.   . 

Orande diplamn e'?m.(ÍEí«(ínc^4a.-~Vinva, • herdei- 
ras do coronel Silvario Roarigaaa Jordjlo. 

Qrandr diploma.—Dr„■ Antônio Laziarlüi, barle 
da KoTa-Fribnrgo, Franoiaao CarvA^o da Mattoa, 
Francisco Xavier da Moraea Qaiay, Cuii Ribeiro da 
Silva, Eduardo Garnaíro de Msndonga a ooronal An- 
tônio Josi Barbosa da Andrada. 

Pequgno dipfomi,—.Joto Anloaio Dias, dr. Jaro- 
nymo da Castro A. MaB.illilHB, dr. Eoganio Tatxaira 
Laita, Joií da Rocha Mootairo, biirio do Rio Boni- 
to, birtia da Samponta, Matlnho & Irmio, vinva Mi- 
randa Jordlo & Filhe, barlo da Santa Msfalda a ei- 
pitSo Mannel Ooalsrt da Bania 

iSf.çSi honrota.—Ht. Antonio de Paula Ramosi 
d. CarpHna d'Asals tsabel.da Campos, dr. JOBí Cae- 
tano '3* AInaldf,:js*qBiig Candid» Oalnirias « 
Edaardo CanalrodaHandoDfa.   ',.,.-;   ..:,;,  ..   ,, 

  " iM>i»'a>ii^-—■ 'i'i'".,'''", 

AlcoollaaQ&o do. bagaço dã canan 

Refere o Industrial:  '■   , 
«Em noaioa. aogenbos do fabricar asanear o ba- 

gaço da can na i geralmente d os li nado & aervir de 
combuatival para alimantaclo das fornalhas doa as- 
aenlamoaloa, onda so proceda ao cazimsnlo do cal- 
do e cqnstqaaate apuraçXo do mel. 

Também o serva'da alímentaçilo aogadoaani- 
maea dos engenhos.:       7 - 

Entrstanlo nm prodaelo abondanta e proveitoao 
pado ssr extrahida do bsgigo ds eanns, principat- 
manto nos enganhos, cujas machinismos tilo espra- 
tnen eoni pi atam ente as cinnos a DIO estrahem por- 
tanto todo o aatdo das mesmas. . ' J 

. Dspci* da moidas.àí eannas, Bca ainda otí bsga{o 
saia BÓtaval ^aantidads da materi» «acabarioa, qua 
kaadai'adaTSBientanianta'aprovaltada^aarTafara - 
íabriesclb do rJtum^..^.'- 
.- Hr.'Baaaa^, olilmTeò'''fraBO«t, diiqna;oj)aca{o 
éoBtéin.'prdÍBBrisJnMlá!<Iá 0,25.;.A p^,da oaldo.oã 
■nctco da'eannn, an.pmiaatrM tarmoà, qna.» bãgacõ 
da-100 ktlogrsanasa'da^aanna êoBtia  «treã'da4^ 

. V;vU si^íti. i^v< <: / ;."■;>^ 

-Tal roaiiltado:dopando di imparfaiflHo diia.procoa- 
BOa ampL'DgadoH.parii a DitracijilD da iiilda. 

So quizor aleooliBar-aaia pcrçBo do oaaucar quo 
(lea no bàgufa;'ãjunta-BO-lha ugua a depoaita-ao o 
.bagaf n óm cubaa. 

It'»piilsmoi).tn deuanvotvo-ia a farmapCHpIo eob a 
BC(iIii do Tarmonto clobulsr da planta e depois do 
prooa.iBo diatillatono oblem-io do 0 a 10 litres da 
i-Aiini do 50". 

O rkum natur.ll dove o nau eibor eepeoral aoa 
priocipioa BUbBtanctaari da uaoaa, altoradoa pela 
BccSo do calor o os falsiflcadoroa na Europa iiai- 
tam-no, míaturaado agitardonto cam Ínfua9as de 
oortuma, ameixa* e lUilaço. 

Quauda a gar.ipa (nrmantoda do bag.iva é dietil- 
lada oom o,s procauc^oa convoaianCa» o exigidas 
para, evitar ii:< altaragfios, davidaa ao calor, obtem- 
so um proiiuctn de pureza onarfuma notaveie, que 
ani nada so aasomolham KO chuíro o aabor dosagra- 
daveia do que aochuma laliá. 

A aguardente do oaona, nando fabricadi aeguodo 
aa ragraa da alcoaliaajilo e raodiaute apparolhoa 
unDrfoiçoados, como os que vom eatampadus uai pa- 
ginas daa gravuraa, p6da fazer concurrenoia com o 
oBpirito da vinho a aer comparada ao melhor rhum 
da Jamaica, 

Para a aguardesto da canna obter essa raaultado 
ã necaBSurio tiuo a distilladio da garapa nSo aoja 
faíla á fogo QU. 

O mesmo procoaao pido ser empregada para a Ea- 
bricaçSo de agoardonta doa taloB do milho, que de- 
verão ser maceradoB antea da intri>duzido4 naa ai- 
baa de forinentaçBo.» 

LO-sena Profiwiin tio Pará : 
í Fallocen era Mocajub;i. mwta província, 

o iii'dividuo Juliíto Per<:ira de SouKa, que con- 
tava 135 annos do ídade, o qual gozou sem- 
pre de su.is faculdades mentaes, trabalhando 
regularmente até os seus uTtimos dias. 

« Tendo nascido etn 1748, assentou praça 
no exercito em 1760. 

« Depois de 20 annos de serviço, deu baixa 
e uasou-an aos 40 annos. Enviuvando, casou- 
se de novo, na idade da 80 annos » 
 ~~™ejB>—. .— 

loformum £ Folha da Victoria que os Irabalha- 
dore« d^a obras da capitania da porto a aqnartala- 
nionto diia ímporlaaa marinheiroa coderam, em favor 
do eBladi", o aeu salário da doií dias, todaa aa aa- 
manae. 

claasnla dà/sáliéitar právláào^diiiitro  dijpraaj-de 
trinta dins. 

ProvisHo de di-ipflnHí rait'imoniil, pat-ft a paro- 
chia do Bsióm do Disoalvado,' a favor de Gec- 
mano Martins Riboiro e Fraaoiaea Tneodora Ri- 
beiro. , , 

Dita da dita, puro o do Jacupiranga, a favor da 
Claudiuo Aatunas da Almeida e Mana Lsocadia. da 
Almflida. 

DÍIa de diti, pira a Ai Sacc irro, a favor da Bonto 
Buaoo da Silva o Coaarin Maria da OoncaígSo.  . 

Dita para a da Río-CIarn, a favor do Antonio 
■Vioiro da Rocha CamyoB o Giiiliailaf. 

Dita da oaBBmanto. para ii di Jitqoary, a favor da 
Fraociaco Pierrí, italiano, o Mjiria Antonia do Li- 
ma, braziloira. 

Dita para a da Sú ou ConaoIafSo, n favor da Vi- 
cDute Oraaioao e Floreacia Nogueira de Cas- 
tro. 

Dita para a da S ' Jutto d> ItiorCIaro, a favor de 
Joaquim Eolalio a Candida Qongalvoa dé Si- 
queira. 

Dita para a mesma paroahia, a, favor de Joaã 
Alvoa da Silva Qdea a Franoiiaa Maria de Ca- 
margo. 

Dita do diapanaa matrimonialr para a paroch» 
de Itaqaery, a. favor de Franoiaaa Cândido do Aze- 
vedo e Saiiaatiaoa da Oliveira, 

Dita da oao de ardaua a ■ aanfeasar, por tempo de 
um anno, em oonlínuajUlo, a favor do ravd. Joa- 
quim I'oreira da Foaaoca, rasidonta «m Oaaratin- 
gueti 

Portaria anneiando a paroahia da ConcaigSo doa 
OnarulhoB i da Penha de Franga. 

Dila nomeando Joae Antonio Fernandea Cnima~ 
1'Iea para o oargo do fàbriquairo da matriz do Lo- 
rena, com a cláusula da solioitar pvoviaio dealro 
do oraao de trinta dias. 

Por decreto de 1 do corrente foi 
fiscal da thesouraria do Ceará o 
Aristarcho Gavalcauti. 

nomeado 
bacharel 

A aommitiBSo da conililuiçHa opndorea da eamara 
doa deputados renuiu-aa bontera para tratardo pro- 
ooaaooleitoral do 0° diitriít" <\i MinaB-ílaroaa, 

ISsto distincto artista partirá brevemente 
para a cArte. onde pretende expdr os sous 
interensantes trabalhes de c4ra, que const!- 
tuiam a t'-ep^JSivdo Cei-npliisücx, que 0 mes- 
mo senlior organisou nesta capital. 

Transcrevemoa d« G.uaía do Norte, do Ceará : 
< Uma poBBoa quo noa merace toda fé transmitte- 

noa aaoguinte noticia : 
1 Eilntiu alô hojo pela manhã, no boulevard d 

Conceifão. deata cidadã, um porco, cuja cabaga e 
aaaa dependências, taaa como □ queixo, a bacca a 
dantes, sa asaomelhavaiQ perfaitamoata ao typo hu- 
mano; além de qna, aprosootava lenta bem configu- 
rada, a obra a qual cabiam eabsUoa taea quaes sob a 
fdrma conbeoida ^^^r pislinhss. 

Não tinba olhos e em lugar deatea apresentava 
doia batasa da caroe eoparadea por um rego fundo. 

Esse curioao praducto naaaen no dia 8 do paRsado 
a morrau doia diaa depoia, Fendo vifio por mnilaB 
pesaoBB da praia da sominario, do cellegio das adu- 
eandaa, ato 

■execução oi-Igliifil 
Oa americanos tratam oa condeiunadoa i morte 

com uma cordialidado inaudita. NíEo é sdmente tre> 
dias antOB da eiccufSo qua lhes concedem Iodas ae 
regalias qua ollea nullcilam, mas durante esmanaa 
e até mozca. 

Ao anl, no catado de Oeorgja, tèm aide realizados 
progreasoB muito noluveis. Em alguns jornaas do 
au! oncontra-se ha ponoo a daacripcao da uma exa- 
ouçSo qua tove lugar em Lavíranoaville e ee affec- 
tuou cora moHioa, A pedida do condamnada uma 
banda da inusica acotspanhco o cortejo até ao Iccal 
do aupplicio e abi Bxscuton alguns trechoa da har- 
monia daranta CB preparativos da fune br o cerimo- 
nia, 

Na ocaaaiUo em que o algapSo aa abria sob oa pii 
do desgraçado a muaica tocava um bymno ooja let- 
tra diz—Uu sabo Id bem alio, junto ao Ikrono da 
ouro. 

Foi com aata aocmpanhamonto quo o eondemnado 
emprotieadcu a longa viagem para a etarBiaada. 

Loteria  da Nitlioroy n. 325 A, extrahida hontani, 
terça-feira, 4 de Sstombro. 

(Telegramma recebido pela eaaaDolivaeaNiiueB) 
3iio     aoioooíooo   ■ 
iOM  lOiüOOÍOOO 
3575     . 4!000*000 
3213  2:000}000 
W41  ItOOOtOOO 
ãSSi        i:oac«ooo 

Í1Í2  800(000 
1143 .-   . 800*000 
39ia   ....... SDDtOOO 
480»  eootooo 
1673  500$000 
fiTÕ  500ÍOOO 
33T4  500(000 
2821 ....... 500JOOO 
2006  õOOiÕOO 
1193  SOOtOOO 

O n. 2312 foi vendido por esta eaaa. 

Chagou ha diaa a Paris air William Pnar, o mais 
fsmoBo viajante de nossa ápoaa e um dos mala ricos 
habitas tea da New-York. 

Sir William Pear, qoe tem aslonls e oito aneos 
de idada, fez quatorze veiea a voltado mundo afalla 
carreotamenta vinte a quatro lingnas e dia- 
leetcB. 

Posiuidor da mioai importantas no Ãrkanais, a 
sna fortuna salaula-a* em 150,009,000. 

Eati falls homem oonta panar nm mii em Pa- 
ri*.. . _.        . ^.;,. -,■ ^ j.- 

Projaola-iio a «onstruefEo dei  nõi (unn«< subma- 
rino entre a Hespsbba è a Afríoa. 

_ O governo  heapaubol parece sar favorvel ao pro- 
jaclo,Iquo foi aprCBenlaiIa por nmaaampanbia fran- 
eeis. 

Câmara EcclesloMtlca 
Hoid]aá28, 29,30a3i dornas Qndo foram expe- 

didas pela leeretaria do biapada as seguintei pro- 
visdea a porlariis: 

ProviaBas da casament i, para a paroshia da Ita- 
paaerias, a favor da Aalooio Fredatieo da Rola a 
(jar Io Ia Am ai ia de Andrade. 

Dila para a da Nanrath, a favor da Aatonio Joa- 
quim Teiiaira da Carvalho a Anionia Matla da 
Nazareth. 

Dita de easamanto, em oratorio particolar, par» a 
paroahia de S. Carlos do Pinhal, a fsvor da Al- 
fredo Henriqtia da Barios e Braxílina Augusta de 
Aievodo. 

Dita de dito, para a parochia da ConcaiçSo ou a 
do Santa Crus de Campinas, a favor da José Uan- 
rigna Dias a Maria Joanna Õamas da Souza, 

Dita da dito, para a meama parochia, a favor da 
Qaldino Pedro de Souza e Armando Qomes doa 
Santua. 

Ditado diapanaa matrlmoDial, para a paroahia 
de Cunha, a favor de Antonio Jorge Ooimarlst a 
Maria Antonia doa Remédios. 
vDiU de dila, para a parish ia de üe», a fa. 

Tor da JOB* Flrmino da Silva a Benedicta da Prai- 
taa. 

DllaparáadaTatoiy. jfawaaJoaqoín Alvaa 
daUotlaa.CaBdidadaaDaraa. "' . 

Ditapsraa da 81'SabástUado Paraíso, a favor 
da Manoal PimanU do Haselinaoto a Maria Rnana 
do SaotaaaDta. . 

PorlaHa^amaando o »a»d.-Jóa* doaWslos para 
"-ÍÍSlH^ÍSfiT^^Í *■ P^W» <• SütM, «a a 

V- 

Dlbliotboca da Faciildado de í.i 
Difelto de 8. K>aulo ^    '. v 

Durante o mea de Agosto proximo pas- ■■■ L'í..;; 
sado, t^sto estaboleciiviento foi freqüentado'_ ^r^- 
por 449 leitores que consultaram: '    ■   f 

Theol gia 46 - 
Jurisprudência.    ,    ,    .    330 
Sciencías e Artes ,    ,    .     48 
Bollas-Lottras....      68 
Historia o Geographia.   .60 
Jornaes, Revistas, etc.  .    233 

Somma  785 
—■Nas línguas'; 

Franceza  2H5 

Hespanhola.    .... 4 
liigleza  ...... 3                  , 
Italiana  7 
Latina  16 
Portugrneza  471 

A aoclodade para a propagK{3n d.i arom^fSo de 
Parlz aeaba de dirinir ao [irefdite de policia uma 
carta, na qual lhe peda permiíeSo, em praaenga da 
epidemia aholariaaquo ameaça a Earopa, de mon- 
tar um ou muitos apparolhox crematoiios noa ce- 
mitérios de Pariz, doGtinaiiis u funccionar ae a epi- 
demia invadir a^uellaeidada. 

A sociedade expde. em apoio dessa podido, qna a 
acaamTiIriçflo dos oadavereti à u- cansa de emanaçdaa 
pestiferas contra nB quaes a ciomBcSo ó ouniuomeio 
do proteger aaaade publica, oin occasiüo ãe epide» 
mia nas grandes cidades ; e insiKle, portanto, nobre 
a grande opportnnidude da medida. 

Foi eiparimnnlada com magniflsoa resultados, na 
Inglaterra, a i1iumina£fio doB wagona por meio da 
pintura  luminosa. 

A' claridade produzida por  esta pintara pòdo-<e ' 
lar perfailamonte, 

 —-«iii&ce»-  
Roga-ae* com emponlio, o Bf(i'a~ 

dece-se a todoa os cavalheiros de 
S. C*aulO( a Onoza de honrai-em 
com inrormncòoa a socçtlo—A.nnl- 
verBa)*lo—do Almanaelig dá <:3aea 
Clcloctica. O Aiaiannclit |>oi* to- 
dos o«t lltulo» ztpi-osoiitai'-se-Iia 
COtnino II fnutn- I>oIivncs Kunon. 

-J''^ 

Lj}[oeu de A.rte«i   e Offloloei 
Funaaio&am hoje, daa 6 ae 9 hiraa da noite, aa 

aegnintea anlaa : 
Curio primarío, daa 7 da 9. profcssoiea os ara. 

Franzan, Joaá Maria Diniz e Randolpho Fernan- 
dea Moreira. 

üaltigraphia, daà  6 ia 7, professor o  ar. Narolao'' 
Fignaras. 

liBisnho da figura, daa 7 da O, profeesor a ar. Nar- 
OíBO  Fignaraa. 

Portu^uei, daa 7 ás 8, profeasor o ar. dr. 'Vi- 
cente Mamada de Freitas. 

/n.<ría.i, daaTls 8, professor o ar. dr. Panlo Ma- 
Iheiro de Mallo. 

meteorologia 
ObaorvacSoB feitas pala aompanhla Cantareira ã 

Esgotos no dia 3 de Setembro do 1833. 
Latitude 33° 33' 53" S. Longitude 40° 63* 45" 

oéato da Qroawioli. Altura oaima do preamar, do 
Karomeiro 2,393 péa, a do Plnviometro ^78.5 páa. 

(O Baromatro é regiatrado em polagEdas iaglezas 
e decimaaa, □   TKo«vn^rt. ..»■., «.»  ^^x—   _  a—r  
Pahrenheit). 

9 h. m. 
9 h   d. 

hormo metro am gr fua  a desimaas 

TBEKXOU. J 

2^ 
D   PI 
g.33 

Sg    Sá sè   Sa ia 9     ■> 5 
Í3" s-ã 

1- 
1 ii 

&9.0 
61.0 

68.0    5S.0 
54 0    50.0 

.418 

.93» 
54.0 
47.» 

a 

m 
27.831 
27.784 

Maxima do dia, 83.9 
Minima da noite, 49.0 
Radiado terreattti 47.3 
Chuva 0.00 pol. 
üstado do gáu ia B h. m., Claro. 

>     >     >   > 9 h. n., Claro. 
Vanto ia fi h. m. e 9 b. n., snllo. 

Caixa Kconomlca e Üonte de 
HoCOorro 

D movimanto do dia 4  foi  o aaxniata 
Caiaa SBonomiea 

73. entradas dedapositoa   .... 
lEy.tatliadns ds  dates' .    .   '.    , 

Hoatt d» Soeeorr» 
6   ampreatimoi aabra panhoris, 
3   raagalaa da panhcres   .    . ', 

2:7681000 ■-■,. .'^..-y-    . . 
2 43BI996 .- í.-.' .\- 

227*0(50 -. ■ -•■■■?«- -J 
79iooo--'^ ■?■:?.'■•■■' 

-    .v>->.K,.:,-;^ 

-~. V,-- -. ^ 

M 

K :.r-:-k 
-- J--I 

PatoaiprinodahoBtaai 

Senado 
Ante-honlam, dapoia do expodiaate, foram appro-' 

vados am 3* ditausiffo divoraos projaotoa floneedan-" 
do liaençaa a magiatradoa o fanccionarioa pabtieoa 
a diipanaa a diversas esludititaB. 

Segnio-BS a dlaaoBBio do projsato qna raforma» ' 
Jaiio dos feitos da fizenda. Oraram pa era. Janqn^-'. 
ra, Nunes Qonfalvea, Laia Velloio a Jasnariba, 11-' 
eando n diacuBaSo adiada pela hora. '. v .;"tí>;r=: 

Camora dc«  deputadOB.        . yl.-."-'^~'/ 
Anle-hontem foram approvadoi, sam dalwf», qna--''.  -".V'v 

ro laqoerimsntoB do ar. Tannay a Seon adiado o 
-olnto  por lar pedido a palavra o ar. Cândido da ■ 
ilivalrateoar. Leopoldo da BalhSes. dapol» da «I- 

gnmaa obierva{Os>,apra>aDtaD nm prajaato''») andan- 
do qna da data deite an dianta Dearlo livres todoa 
M «aeraTOB aiiaUntaa u Impario, o qnal foi romet- 
Hde áaommUato da Jodifk eivil.      - 

riiarBmf»lcDmai'obaarva{eisaãara.;AaD&sa CU-     ,     : .' 
•aJoaiora OaroairodaConV íoateaidè ksforiea ■ 
daaproviaelaada HIaaãaParakjba.de Marta. ^-. ■ 

.)baaa$ol4« f#IapwovMa.*»Sf Üsss^Sss«rt-.B»;;:^ - 

"-M 



' Tr^ ^■s^^f 

dlBCDDBSo 0 art  9°, qas flaoa udiado, lonâo orado a 
or  Mao-Do wo 11 

Por allimo^atrou em 3* úlsouaBSu o oipameuto da 
miBislorío dftjuatita Ofau □ ar Porraira Vianns, 
flaendo a dobate udiudo pola hora 

CAIXA. DA AMORTISAÇ^^O 
Por dosrsta  da  1  do oaicsato, fornni domittidoa 

Luu Josd da Costsi renaira do empiego do tboaau- 
reira a  JoSo da Silvoira SampKio Sobriabo e Eugo- 

' nio Miria de ['ulfa Rio dos  do piimetron aaoriptu- 
rarioa desta ropurtlvSo. 

Tendo sidi) pudida, ao ar. ininislro da fsiand» a 
oauaaasSo de am praio parg. o ox-lbesouroiru Caeta 
Ferraira entrar [lara o oofre oom & quantia dalle 
desviada, foi polo maamo sr, ministro maroado o 
pcazo de 16 diea. 

Canata ao Jornal rio Com>nercio qno, par deoreto 
de 1 do DorcButa, foram approvaUos oa aatudos pro- 
liminareB do proloagamaQlo da farro-via Megyasa 
até & margem do Rio Qratide en diroocSo Í oida- 
de do Olioruba, üom oomo do ramal para oa Poyoa 
de Caldas, e fliadaa os pruioa para uprsieatasio 
doa eatadou doãnitivoa a dou orfamoiitos. 

Para o referido ptoloagamoata o ramal goza a 
smpcezà da (jarantía de jaros da 6 $^ pelo prazo de 
SO anãos, utá o oapital máximo de 7.0aaiOOO$Q0O 
qae Í6r empregado Bauctivamonto. 

Consta ainda ao mesmo larnal qao, por daaratos 
da 1 do oorrente, foram approvadaa a» tarifna a ina- 
IrnojOei regulameatarea para Iranaporte de passa- 
geiros e moraadariaa pala lorro-vi;. S. Cnrloa do Pi- 
nhali a prorogado por saia meiaa o prazo ooQoadido 
para a apreuentagSo dou plaaoa dsllaitivaa do pro- 
longamanto da meama linna atã Araraqnara a cona- 
traocKo da um ramal qua se dirigirá a Urolaa, Dons 
Córregos e Jatiú.   . 

Ka eamara doa deputados, em BBBBSO daants-hoD- 
tem, fal apresentado o seguinte ptojeotu i 

-LEI DB ABDLIVil^O 
«Art., 1.° D* 'iata desta lei em diante fioam libres 

todos üá eaoravoB exiBlentes no Império. 
(Art. 2.' Oa libortoa por virtude desta diapoaisSo 

aSa obrigadoa & prostafao da aorvigoa aos seas ez- 
«enbarsa paio prazo de seis annoB. 

Desta obrigagão excoptuam-ee : 
«§ 1.° Os que romird[D-90 dolla por pagamento 

em dLnbeiro, alio podendo, ^Desia caso, oa aarviçoa 
pala totalidado do uraza ear eatiuadoa em quantia 
maior do 80Ü«000. 

(§ ■£.' Oa maiores de 50 aanoa e oa qua no deuur- 
ao do prazo acima dito, forem attingiado ^á essa 
idada qna dará direito ao gozo immadiato da liber- 
dade. 

<A idada, para esae effait», será determinada pela 
matrionta j aã se admittindo prova em ooatrario 
quando esta fãr a favor da liberdade. 

<§ 3." Aquellea, cajos ai-aanhocas falleeeram, na 
eonstanoia de prazo, aem herdairoa aeuassarioa das- 
aendantes, aos qoaea tSo sdmeole passará o direito 
aos eervigos par título hereditário. 

<Art. 3.° A obrigação de prestar servigos, de que 
trata o artigo antaeadeiite, é transferirei por aotoi 
inier-vivos, per simploa osoripto partiuuiar. 

4Art. i." Os contratos da pcestagüo de aervigos 
feitos em virtude da legisUfãD anterior, oontinuam 
a ser por oLla regulados. 

«Art. 5." No ragulamonto qua sa eipedir para a 
azscugão desta lei, o governo determinará aa obrí- 
gaçOes dos ei-aonhores para com oa novoa libsrtos, 
relativamente í manutenção e tratamento dos mea- 
mos, bem como tomaiá todas aa providanoias pre- 
eiaaa para que seja Selmeiito cuulprida a obrigagão 
da ssrviçoa, imposta aoa libertas pelo art. 3.° 

<Art. õ.° Ravogam-3e aa diaposigclaa am coatra- 
rio. 

«Câmara doa deputados, 3 de Setembro de 1833.— 
Leopoldo de Butkões.* 

Ma aaoretaria da jantaoommeroial  foram  arahi- 
vadoa oa seguintea oontraetos : 

Joaqnim Lema da Foaseaa e lonoeeooio Autanea 
Braga, para negocio da oocomiaiSía, na oidadodo 
Campinas, provinoia de S, Panlu, oipitaL aiOOOf ; 
flrroa de Fonaaoa & Braga. _ 

Manool Cândido de Toledo Ribas, Joaé Lmi de 
Toledo Ribia e Ceaario Cândido de ToUdo Ribas, 
para negocio da fazendas, forragana o artigos do ar- 
marinho, na cidade de Mogy daa Crniaa. em SSo 
Paulo,    oapital   10:991*330 ;   firma   da   Sibua   & 

A eociodado commercial oslabelooida em S. Panio 
Bob a flrma de Raotos & Comp., coiop5a-sa da Ar- 
ma Monteiro Pinto & Líite a Joaquim Augnstu 
Ramos. 

PAETÊ GOMMEHCÍAL 

^ Da ttaito «amipMitrH* *m Sunlai 
Saatoi, 4 da Setembro da 1883 

RendiImeato* n«cae* 
kttindfgi ! 

De 1 a Zda Setembro 67:0171300 
Dia 3 18.680(383 

^'ignal período em 1882 
Meta ds rendas i 

De iaZ 
DiB 3 

85 8071683 
26:772 (851 

4:335(12(1 
e|594f8Dl 

6:930(021 

llanifetlo 
Logre nornagoenie Krone, entrado a 25 do Agoi- 

to, de Cardiff: 
Carrao 43Í louneUdas a Companhia Paulista. 

Pataoho noroeíoenae Jwabo, entrado   a  27 de 
Agosto, da New-York : 
■ Kero«ano 5,700 cainai. água r»z 200 caKfts, aiei- 
ta da aabn 20 barris, bran 50 barriojs, bínha 200 
barris, farinha de trigo 600 barrica» a Z. Bulow 0.; 
aiaite da ssbo 25 oaiias, madeira de pinho 2626 
pranobOei aordom í nbjeotoa da vidro 13 volnmoi a 
BBObkauaar* LoSo; ranchlnas JO oai»a«. objoatos 
de vidro4 oaixsa a ordem: manteiga 30 oaixai a 

'.-Q.^aokheuaer.- 

Patsoba «liemSo Jotep/i, entrado a 28 da Agosto, 

Carvlo 280  tanneladu a  12 qnlotae)  a  F^   S 
B«mp«hira & O. 

Pataeha noruaguensa Reiolut, de Cardiff: 
!.-;;    '''"■ 1901 trilho»,22S feíia»da éliíp»* de Jancglo S5 
' i'-- Ulia* de partenoes a ardam. 

~;i'!-., ,.Vapor allemlo Paranignà, entrado s30 de AgM- 
r-'     '■■ta da Mostevidío : 

,:>'''■'.-.SO Bsrnairos a.J, da Costa Andrade,^  .., ,^^      ,.■ 

l^^ÍV ^' -.'^ ~ ■■"■■■"'*""    ,. .;;■ 
^rC  '■■■ ■   .BitportRcao ■ ■   V''- 

líanifettM     . 
■ Vapor «llamlò Paranagaà,  para Haiabnrga i 

..     ' flasaaa dl Bafa 

í^-^í'- 

Adaojflsyk AHeinrioli 
Zemnner Bnluw « C. 
F. San wan & C. 
D. Paioldt & O, 
n. Idsn & O. 
A. Trommel AO.' 
KafnB»yn4C.,      i.r 
F. Krneger 

Sasoas d* eafi 
1,51S 
1,435 

402 
SOO 
2SB 
tea 
191 
&0 

Bremen—Vapor allomio Sofiemlanien : 
-.     D. Paxoldt AC . 1.0» .soca? de caf* no valor d» 

-,  -     , 2Z:SW)tODO. 
'---.. .,-,Liikom-Briana nornagoenie Saikuamerim : 
^.■}> iuul-eayk i HalwicJ.. B27 saoM. da «aíé no ra- 

a»*fa—Vapor-inglii Jfara»*'    ■   ■i'.;-^;-;- 
I^adret—vapor Inglei JT-M i   ■ f    'v '/' ,,• 
í/Bradataw.ÍMOMlU. d. cati  no v.Ior Í6 r*Ii 

ior de 3a;&71l«400. 
a»*f»—Vapor ina.-- —-- 
I^Bdret—vapor Inglei ÍT-va; 
J.-Bfid ■ 

.■^^íuStiriii^VapeêehaalaPir^"' = ..,„   .. 

Foram ooni-adidus ainco moies de licença ora 
prorogapao da com quo an achava, ao capitão do 3» 
roRi monto do cavai lana rfanimon di C ■•~lro Giinto 
a Mali , para Iratar do nua sande na província do 
o   Paulo 

SM.ÇÁO Lí¥l.i£.- 
Curuprínios utu dever, roconimundaado &a 

possoas afftsctadas do Sgado, ás que ao£Frem 
do ictoricia s èa que sSo sujeitas £i affecf(les 
cutanoas, como horpea, eczemas, ete., o uao 
da fruuta Julien, que obra de um modo suave 
como depurutivo e como laxante sem produzir 
iuflaramaçSo intestinal alguma, não esque- 
çamos dizer que as pessoas as iiiais delicadas 
o tomam com prazer.pois é um verdadeiro 
confeíto vegetal. 

I7i ni 
Colleotorln  dn  capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS|E,PROFISSÕES 
Pela collectoria das readaa - geraes desta 

capital faz-ae publico que, no corrente mez 
e'no de Outubro proximo, paga-se ã bocca do 
coffi^ o imposto da industrias o proíisaSea cor- 
respondente ao 1* semestre do exercício de 
188a—1884, ficando sujeitos á multa da tí % 
atè 20 do Dezembro e de raais 4 % dahi om 
dianto, os coUeotadua que não fizerem opaga- 
mento dentro do referido prazo, 

'Collectoria om S. Paulo, 4 de rSélembro 
do  188:J—O coUeotop,..f. .d.  Peroira doa 
San'os. 

1 (Ip.s,) 

a, 

o remédio do dr. A.yef-, contra 
l^ezõe», ou Maleitas, 

ó uma doscorbeta vegetal, qu>] nãu contém quina 
nem areeníco, nem nonhurn íngrodionte prejudi- 
cial, o é um remodio inCallíval e rápido para Ioda 
a QualidÉide de febres o eesSas. 

ãeua afTuctos sâo pcriii,iDGnlaa a Gertca,*a nenhum 
mal podará advir doseu i.'mprego. Alam'disto, por 
sor um remédio poB tiv^men-e officaz contra aa fu- 
broB B aa aezOos, seja qual fúr a s:^a fúrma, cura 
com igual eiQcacia o nial do ílgado. 

O IkomQdla do dr. Ayei* è um oicel- 
lenlo loaico e preventivo, a lambem effioat, em to- 
daa aa molesliss originárias da lugares doentioe, 
pantaooeos e miaamat coa. Conionpéia dii eütamaU' 
ts lebre o ãgado e apparetbp da bilia, est:mula aa 
funcgae* vilães a um aslaão maia vigarodo a sau- 
dável. 

PSBPARADOSPBLO 

Dr. J. C. Ayer é Corap. 
IL.owell« lUasH. E«t-KJiiiilos 

A venda oaa prinaipaaa pharmaaias, drogarias e 
aataboladimeTitoB de ferragens. 

Huiitley é Palmers 
Nova rumessa de biscoutos dessa fabrica, 

acabam de chegar ao Empório Central, largo 
do Itoaario. '3—'1 

Liaboa^No maamo vapor: 
Mrnta Negro & C, 2 lacosa da oafé no volor de 

221200. 
Havre—Vapnr franeei Balgruno ; 
]. Fard & C, 6,000 aaocaa de eafé DU valor da rs. 

I33:200j. 
Havrfl—Vapor ingloz jlíarand ; 
MaLhisa Ciista, 85 aaceas de aafé no valor da ra. 

I:8a7$a00. 
 •    ■- i ■ B « I ■       

movi monto do  poi*t*> 
Eniradat no dia 3 de Stlembro 

Naw-port, 67 dias — Barca noruaitaenaB Fiifa,'51Q 
tonoeladai, capitio O. I. Hiaa, equipagem 10, car- 
ga trilhos a ordem. 

Cardiff, 47 dias—Lugre nuraegnease Satarn 290 
(oDnoladaa, oupitSo L. E, Eagalaaa, equipagem 6, 
eaiga oarvSe a M. Bittenflourt, 

Kicbmoad, 07 dins—Pataoho norte amedcano 
Chivjam 216 loonoladai, capit&o J. Clemont, equi- 
pagem 6, carga farinha a Puroira Lobati) & iiel- 
mago. 

Portos do Sul, 9 dias—Vapor naaionsl Rio Parana 
840 tonnaladas, capilSe Mello Alvim, equipagem 30 
carga vjirios gooeros a J. A. Pereira dos   Sacitos. 

Cardiff, 7Õ aiaa—Pataoba nomeguense Gran^,217 
lonneUdaa, capitão tí, Taraldeeo, oquipagam 6, 
□arga earvSo a C. E, Ferro SÜo Paulo o Rio da Ja- 
naiio. 

Parlo, 63 dias—Logre portoguaz Noaa Uniã3,3SZ 
tonnaladis; oapitSu Antenio Rocha da Silva, equi- 
picam fO, carga variai ganetoa a O.  Mattos & C. 

Oonova e eicalas pela Bahia, 100 diaa—Palacho 
italiano Bagiijin, oarga vários gêneros a D. Levra- 
10 Sc Comp, 

Dia 4 
Southampton a escalai—Vsfor ingíes JTaad.aar- 

gn variot ggneroi a Hilvo.tby & Elli*. 
Hatra e esoalas—Vapor fraaoaz Belgrano, carga 

rarioi gonerei ■ A. Leuba & C. 
Satiidn* no dia 3 dt Setembro 

Pernambuco-Barca nereeguanaa Paist-parteut 
SSBtoanaladaa, aapillo L. Jahnaan, equipagem Q, 
em laitro. 

Palmoulh—PatBche norueguaaiie Ualroien, 169 
tonneUdaa, ospítlo 0. Ommndian a^uipagem &, 
aarga eiH. 

Peru am bnea—pH tacha norte-amarioino Aí{c«,29ã 
loãnaladas, oapitto W. D. Sanion, equipageni 6, 
em Isitro. ■'■, 

Maeaa-Biouna altamK Hsnriett lot tonnelai, 
oapitSo B. Egboit,squipagam 3,cargavar!oigeneras 

Rio de Janeiro—Vapor naflional Rio VaraHa,nz- 
ga varioigencroi, 

——      i»m ■ ■! 
Expor tn<**>n>-aio   durante   o    mez 

IT^tTSB HBCcaB de  ear<& qne ti* 
veramo «esuliite 
DElrtHO : SACOAIA 00 XILljl X 

CANAL B NORTE DA EUROPA 
Havra TO.*07 
Hamburgo .'!?2 
Anlnerpla 0,1*5 
Canal aorda» 3^ 
Bremen 200 
Londres *^    "^.S» 

MBDITBRRANBO 

GsnoV. 5.?eo 
Uaraelha . *.0M 
Pinm* 700      2t,3U 

O dl Alfredo da Itooiia {aUKüüto)od Tor 
tunata Isaura da Rociia convidam aos aous 
parentes e amigos para assistirem a missa do 
trigessimo dia por alma do sua mulher e 
nora, d. Maria Caróliiia,dã;llocha E.ereirá, 
a qual'serft.resáda na egreja/dé' Siata'lplii- 
genía, no.dia 6.do corrontei.as 8'lí'horas da 
manha. ■ .        ■     -^./. ■ :■['..:- : ,. -.--,     ' 

CIRCO EQtffiSTRE 
80 

Grande Companhia 

Dli-igida pelo ai-tlatck' Sampaio 
Brevemente chegará a esta capital esta 

nomeada Companhia, da .qual fazem parte 
os . mais distinctus artistas, taes como: d. 
Luiza Kraussq, d.' Mar bota,' d. Maria Ama- 
lía, jovens Mariquinha, Gertrudes, ErnestL- 
na, e .os artistas Lázaro, Freitas, Pontes, 
Pereira, Ãlasrino, Qu^rany, Marcondes e 
Piedade. ■       ■ 

UMA'- T.-V;.■■","■.■       - ■ 
Collecção de Cães "A mestrados 

Gaivailo» em  Hbei'dade 
B  O OBL&BRE 

PALHAÇO  AUGUSTO 
A Tribuna do Norte de Pindaraonhangaba,; 

deu a seguiote noticia sobro os trabalhos 
desta Companhia :' 
Companhia    Sul-Amerleana 
Bata reco mm end av ei compaabia, de qua íaiem 

parle artiatus peritas a distiQOto», no domingo e 
qainta-faira ultimas, exblbia entra nda novoB, 
diffloeis o parfaitos trabalhos. 

Em geral, os artialaa vfio-ae pertaitamsale bam, 
mas Bubreleva nolar-se os trabalhe» tanto eqaeslra 
oomo de equilíbrio do ar. Liiaro ; oa eiaroioioi 
aprasanlados pela ars. Marioola, em que vâ->a al- 
liado o Ialha asbelte a delioaòo d'ams mulher i 
umaforga a vigor poucooommiins, moimo em ho- 
mens. 

O sr. Pontes - o borracha—em sons eisroicias da 
deslocarão trubalha Com tanta lianra a maestria 
qnanto é admirável nos aens trabalhos de trapesio 
eom a ara. Luiza Claudia. 

Oa trabalhos eiesuladoa pelo diraetor-a aacen- 
fSe em nm globo, o salto de plongeur e oUlroaiSSo 
correctlBsimos. 

O s»lto ds plongenrdado pelo mauino Antoniao 
de cabaça para baiiD, d'oma alturu da 00 palmos, ã 
digno de Bsr viato e mereao enciomioa. 

A intereaaante menina Ernestina em asa tiaha- 
Iho aéreo num trapezío, foi-sa admiravelmante 
bem. I 

Tem sobre modo chamado a atteaglo o ar. An- 
guato, o palhago. Não é, como aia asontesar, nm 
rapatidar banal da inanlatia ohalapaa : 6 nm espirito, 
dotado d'uma critioa fina e dalioada. Sob a maisara 
som que oaraieriia-ie, tÊ-sa o observador realista. 
Baata, entra muLtia orltioas, lembrar aqnalle aan 
quando, seguido de longa reticeneii, que é o pro- 
taato dca qua luotam para aubatitair o emboneca- 
mento palas agrntaa du trabalho. Ds ohiatoa oi ver- 
aoa é composta a acena comioa da sua lavra.—O Tro- 
peiro. 
jgRaalisa-ae hoje o   penaltime eapaotaenlo da«> 
Companhia Equeatro do Sr. Sampaio 

Nos eapeataonlos de aabbado e de domingo foL de- 
maeiada a concurrancin o inauffioiaulaa oci lugaroa, 
para os eapesladores ahamadaa pela boa fama que 
preaoda ü companhia. 

NSo ha trabalho que não sa rooommende por ana 
eicallanoia. 

CoatiDuarooa a-vender macbinas de costura dos molbófds svstemas 

BlAXOnllA,- ■'. „_,v.'--.';-'-, V.!   ■: ■,. 

a s&bw. 

'* iRDBNAiVlA, 
XniELE mOTaMAXTVt 

HOWE. •■f^ 
KI^ASXIGA, '   v^ 

PRINIGEZA IMPBRIACu 
por 

Preços sem competeacia 
0 preço barato da qualquer artigo ô um attractivo para os compradores, no commercio 

do machinas de costura, porem, nao é isto sufficionto, ô imprescindível a 

Grarantia 
que aá uma casa especial n'este guncro o que dispSe de habilitados mochanieos poderA Ot- 
ferecer, A nossa flan^a para as machinas que vendemos é absoluta 

Por luenoa do que era qualquer outra casa vendemos os diversos systamas de nuohi- 
nas, bem mantadaa o escrúpulos a mente rovlatadaa- 

Para todas as machinas <luo vendemos temo? sempre um grande sortimento da 

PEÇ/S   yWULSAS 
circumstancia essaucial para todos os compradores de machinas, para u3o acharem, com* 
prando em outras casas, dIfflGuldadeH ou até impossibilidade om substituir as peças 
gastas. 

Para qualquer concerto recoraraendii-so a nos.su ■jit 
OFFICIKA. MKCUANICA. 

dirigida por um habilissimo mechanico. Os concertos sSo feitos com rapidez s por prefo 
com modo. 

Grande aortimonto do 

-A^gnllias, linlia, retroz 
a tudo mais concernente a este ramo de negocio. 

yÂ' 

'■ "ft- 

Wm WTHi & í ;:^r 

--•"'—-' 

Holvorth & Etlia 16,098 
Tt. WilleiC. 11,934 
Boattner Wini & C. 11,243 
A. Trommel & Comp. 9,249 
John Bradshaw &<Jomp. 8,195 
Guya Mattos & C. 7,602 
Vookerodt & C. 6,3S2 
P. Sauwen & 0. 6,129 
Zarrsnner Bulow & C. 5,908 
John Ford  & C. 5,700 
a. Iden & C. 5.005 
Kern, Bayn & C. 3,000 
Manoel Antônio Bittencourt 8,900 
Predavioii Krnegar 2,214 
Ls Oouq Gardner &C 
Arbuckle Brothers 

1,750 
1,437 

F. S, Hampahira & Comp. 1,012 
Ed. Juhnaton & C. 1.000 
D. Pszoldt & C. 900 
R. Wurstan & G. 302 
Nothmann & Comp. 150 
Dumeoioo Levraro&C. 136 
Diversos 349 

174,083 
Cabotagem 100 

Total Í74,T89 
Rio Grande, Rio de Janeiro—ütt 

■*>'^ 

.- ■-"■V 
■   '^."■. 

Para Crochet 
-:yÍH 

M4R€A Ar^CORA 

.■■»■■ 

■ ■ •- :#■"' 

Mottcias) marltlKDBk 

Vaparet   eiperadet 
Aymará, Rio de Janeiro—8 
Bumbildi, Liverpooleesc.—6   . 
Cuíiloron, Rio du Janeiro - 7 
Tycho Brahe, Rio d» Prata-B 
JIÍO Porano, Rio de Janeiro—12 
Rio Qmd», Porto» do enl—13. 

Vaparsf á loAfr . 
JÍ«Ba, Soulhi'npt-a a esoallt—fl 
hymoré. Rio da Janeiro   9 '_ 
Caldemn, Purtoi du Sul-7- 
Samburgo, Hamburgo a eas,—tO ■ 

KSTADOS-ÜNIDOS 
Hew-York M-m 
Bamplon Road» ,      4,000 
Caboligem '    ,■_::"''. 

Tout 

139,890 

34,734 
106 

"iT^BB 

^^^^^íMSfmt^^^k^. 

o» embarans* <Ilvldlram-*e pelos 
•«■ulntea . 

EXPÕRTABOBES.:. 
-.'.-.-' '-Sãeeu de oefi : 

A.LanbaAO. ---■.:';,>- ■ 2a.«l 
Ad.^«kAHai>ritk ■       '^^ 

MGRCADO DO RIO 
Ria, 3 da Setembro da 1883 

O mareado tia asmbio abria sioda boje sem alta- 
rsçlo a oonaervoo-sn poaeo aciivo. 

O movimBDio do dia foi |jeqNeBD aobro Londret • 
21 1/4 d , bancário sobre caixa motric.a •215/10 d., 
papel partioolar i • aobre Himbnrgo a 551 rs. por 
marco, dito. ' 

Ha Belaa o movinanto foi paqoane. 
Asvaadaadaeafi' dislaraaM até H 6- horse d* 

Uida«ramd»8,J0O «aeeaa.       .    , 

HBEtCAAO DB ■; RAUI.Ò ■ 

B' dos necessário dizer mais alguma cousa a respBito da 

SUPERIORIDADE 

daliaha CLARK, MARCA ANCORA Ol^c4f  sobro todas as outras marcas de Itatá J,v,'í 

para machinas. A sua grande  e quasi absoluta applicaçSo para as machinas em todo o V^i'-. 
Brande Império do Brasil, o a enorme acoeitaçáo era toda a parte do mundo, è a melhor ': j>'^ 
prova de sua superioridade. 

De absoluto successo também é a 

OBIfEROB 

Cafl .   •   .   .   < 
Tonoinho. . ■ < 
Arrof. . . . . 
Batatinba - . < 
Batata doce. . ' 
Farinha. . . . 
Dita de.niilba. . 
Paiilo.  .   .   .   . 
Pnbi  
Uilha. . . . . 
Polvilho. .' . . 
Cali •i.-..- • - ' 
Aipin '^'' ..-. . 
OtUiabM^.:. ' 
LaItÓM . ■ . • - • 
Qnetjaa.;'. .'-• 
OTOI . ; . . . 
CU..   .   .   i   . 

Reia.-4S«ia3. 
S. Pii!*, 4 d* 

PRBQOS WXmUÍBS 

7IC00 

4ti;00 

2I5S0 
4»000 
t     ■ 

itsoo 
* 
% 
I 
tOlD 

«3S0 
s 

4taao 
41500 
2iaoo 
41500 
t 

2(100 
81000 
:l 
»■■     ■ 

»■-". 

itaoo 
•400 

Btttmbrodaiaaa, 

«*d« U kilos 
»   »    > 
» EO lltraa 
»  »     > 

»   >      » 
» » > 
»■!». .» 

»   » ■. ■» 

»   ■■_■,. »- 
*  ,».-;,■»■ ■' 

■-»■ »■.-''■■■ ■; 

.- 7UAa.\- - 
- .Ma. . 
/ o Mio.. . 

«pre*:.   ::-^ 

MARCA AIVCOItA 

DE, 

para nao confundir com outros fabricantes de idêntico nome. 
A linha crochet, marca Ancora, è a melhor para todos os trabalhos du agulha, por aaf %. ^^ 

a mais forte, mais torcida e livro de nós. Aa obras feitas com esta linha flcam com exprei^ '.'1^ 
sflo e balleza incomparaveis. 

Pegam, por isso, tanto para machinas como para crochet, a linha 

Marca Ancora 
qne ae vende em todu as lojas de fozandat e da armarinho e no 

Urande Deposito 
DE ■■-.^.^^fesa 

Machinas de CostuMPl 
DE 

- i.'.vT 



■';4:" 

Lintt- 

,■ íiV/^-BICHA»:.''. HAMO»JWCitI|B!eA«>; 
■.:, r««ebeíüíàó Jdlrectauiérii*^» uu «ar 
;.; '' Ifio Gloèúnto, voudom^o'; o appll-r 
";!,;',■ c«m-»e,. ,. ■■i-í. ■ ■ / ■';"■■"'■■■    'í'' 

■ ' ''  ,'ffrávÕBat>:»ltt editando n. *•.;■.. 
'■'■:"■".'■■   Advogado 

•      .^ '; O  advogado  Jo5o de  Si o Albuquerque 
.  ■.:  tom óaéu eacriptorio à Travessa da Sé n. 
V ,";'25;; ondo   aori encontrado,das 10 horas da 
-';. ' - Iniánha as 4 da tardo. 

'; Residência—alameda do Triumplio u^3. 
"ÃrfvõísiuHõã.—Jir~jr~Ciir«ao*;«    <*•- 

,' Mello e •!. J. Cui-dozo do .\lutla Jtf 
,','.'.   nlor.—Largo do Collogio n.S,—ReiidoDuin—Lar- 

iv'^  .; fo do AtooahB n. S!B,_ porUo.       | 
':-          'CopBoIlieiro   aaanoo!     AnlO 

~^'.     nidi Dunrte <Io Azevedo  O  <lr 
"-  - ;  jroaoI»er«Íra  IMontelro, «dvo. 
■;.     . gados 1 —  esoriptorio ma de  S   Bonto 
'>■■■■■.   g; 4S.  -  

SDelfltio PliHioli-odeUlhOaCInlru 
.'     e Onblel OioA du Silvu, advogado».—Ba- 

oriplorio Ooi CampinaSi roa Amorica p. 20. 
/ "o advogatlo dt-.a"íiito' Veri-iix 

^Escriptorio na travessa da Sè n. 4. 
,■-'..    ' AOVOGAOO.—I>i-~^Osé Hs- 

éánlsláò do   Amai>al Brilho, Ca- 
plvary. 
'.■■ADVOGÃDÕ"DHrvfGÈNTÉ'FÜRaElRA DA SIL- 

'.' ■        fk» iolieitador tananla-íoroiiBl Raphaal Tobiai d» 
í!>-.     Oliveira Martinii Urgo da P»la«ÍB p. 8.  

riiiHoliMÍPi*,ii 
■■■■i. 

:■■■     ::^ • . "^'^ ■ :■■ ; .-. ■:-v,-::-^.ó-Ar,■DE-, V-:;,;;;, ., ,  ■ 

Láctophòsphato de Cal 
As experiências doa mais celebres medicos do mundo inteiro tom provado que o láctophospliato de cal 

no estado sohiuel, tal como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos os períodos da 
vida o reconstituinle poi- excellencia do corpo humano. 

Nu3 mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accideiites da gravidez. ■■■-,        '.' , , ,■     i 

Administrado ás amas de leite enriquerãe-lhes o leite, preservando as crianças de colicaseaiarriteas; 
a ãentiçSo fa7.~se falcimente sem dôr e scmiconvUhoes. Mais tarde quando o menino está pai lido, lympha- 
tico, que suas carnes saò flacidas, que apparècem glândulas no pescoço, acha-se no lactophospliato de cal 
um remédio sempre eflicaz. , cr       A 

Sua acção reparadora e reconstituinle não é menos segura para os adultos anêmicos, que sotlrem ae 
má digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edude ou pelos excessos. • 

Seu uso é precioso para os tísicos porque traz a cicatrisaerio dos Lubercuios do pulmão e sustenta as torças 
do doente, favorecendo suii alimentação. , ■ -   J 

Em resumo o Xarope e o Vinho de Dusart cstimulaõ o appetite, estabelecem a mUnçao ae uma 
maniora completa e assci^uram a formação regular dos ossos, dos muscttlos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico de /" classe. 8, rue Vioienne, PARIS 
£ nas prinoipães Fharmaoias Q Brogarias 

KEl 

% 

08  ADVOGAIkOS-nrs.   Pedro 
Vloente de A.Kevedo  e  José  Vir 

1 õante  de  Azevedo.—Baci-Iptorlo» 
- pua.  de 8. BentOt  Si4   roaldencln, 
f^a dOH Bambiia n. IS A. 

ON ndvuKudOH dra. Paulo Egydio da Oli- 
veira Catvalho a Jomjaim Tbimoleo do Aranjo Not- 
to.—Eiiríptõrio, roã do Sonador Fuijfi n. 33.  

O dl*. Ignaoio de Meaqulta 
mudou o consultório para a rua da Impertriz 
n, la.aobrado. De 1 As 2 horas.todoa oa dias. 

MTiirflj-fi ««nacmopmba.—bf. Loopoldo 
tUmos, eoDBnltaa dua 10 £B 13 da inashit na   l^rt^ 
Íuia.Oaiitral Homcaopatliiaa. Largo do Raxario  n. 

]   H. Regidenaia—roa Moniaipal P- 7.  
,DR JÜAyOlM PSDRO—madiao, opsrador e par- 

MITO, rn« do Onvidor n. 17, «obrado.  

■"y;    '.    '. MKSÍCÕ 
!.0r. E!(i!ulio,í8itilB[i8Ía~LarBo do Aronaho i7 A— 

Mnsõltai todoi .QS disi í roa da 8,Bonío s, St-A, do 
neió-diaai 2 tiorie. Dcraain o dia ot sbsicudci po- 
dèrSe ver dirigídoi i BOA retidonuii ou i. ('hacmtLti>> 

-   Ifomal, n. vii r^a da Imnf^i'e-lrii 

OKSCRIVAO.—r. C.   AugQsto  d9  AE- 
dfada.    E'eQOoQtrado diariamonte,  das 10 d& ma- 
bU is 2 da tarde, na aeiMetaria da Câmara MnnisU 
pai. 

.Raiidanèia : rua da Viutoria n^io.  
doe 

80CIÚTÉ GÉniÉIIAri^: 
DE 

Transports Man'timesa Vapeiir 
o   I»AQUETE 

■:; 

í--- 

P;-„ 

C: A.t. L I ST A.—Pedro   Ramalho 
Santo), éompetoctemeale b&bilitado eitraho oalloa 
eom maxinia parfeigSo e dalicadeia. Attends í otia- 
piad<M, tiaveiaa da Qoitanda n. 1. 

.   . Um maz.  

Alachina a vapor 
Venda-ae uma daa melhoroa Clayton SL 

Shutitle'cvorl,—logUterra ; de fuija de 16 ca- 
vàlloi. da2 cyliodroa, locomovet, aoui rodaa, es[£ 
am perfeito estado de eoaservacSo, o pddo ver.i>e 
faneaioiiar todos oe dian ateia ; veode-ae por prago 
ratoavel, por eo ler rsito acqniaigSa ds oatra de 
maior (oifa. Para vêr e tratur, ra fubrioa do Saolo 
Antônio, largo do Riaohnelo, S. Paolo. 

Doiningoa José Coalbo da Silva. 
10—7 (Intere.)  

.    ■: . Conipaniiía ítuana 
- ' - ''ASãeiMBLKA   GERAL. 
Nfo   podendo  realiaer-aa a sBeamblé» gorai 3D~ 

Bnaeiada [^ara boja por falta do oapilal Beesnaario, 
pòi '<irdãm^ dá diiectoria Eoavido pela aegaada vei 
ase   irf.. áoèioaiat^a   a rauDiram-ae em aaaamblea 

, g»r»l,ijãe terí Ingar a 16 do Setembro proiimo fo- 
taro as ODIA horae da manbS DU eacriptorio da enni- 

.'plnllia nesta oidada, para os ãnn já anuanoiadoa 
por 6dUaas tt Tnaia parA a nomeaf Ao da oommiaa&o 
aiiateiB de reformar aa eslaCotaa a do conaelbo fls- 
MI. 

Nena reaailo ia dalibararã qualqoer que atji a 
■Dmoa do' capital repraneutado paio» HocioDiHlaB 
qaa M'aabaram preaealea. 

Esêriptorio aentcal da Cooipaahia Itoana. Ilú, !6 
da Afoito detSSS. 

O aeerotaria da Companhia, 
1(|._7 A, de B. Nevea. 

CoDiinan(Janto OPúMíIIS 

subirá para 
Dnbla 

MarHoiliu, 
Gênova o 

IMapnloH 
no dia 9 do Siitcnibro, ao moio-diu. 

OS COIVSION AT A RIOS 

Casa Garraux 
Fisches, Faia&sd53 & QOscp. 

StJCCESSORES 
3U — Kkua da Iinperati-lz —38 

ESTRADA 

IVOVEWAS    E     FESTA 

í'." 

fEBBQ-&6ATE 
"Êíy: vAGÁTÉ   mON-WAKE 

t|ir .IitiuM- & 6toi»|eaa- -M^- Somp. 

^1^,jBremiacloB    com    as   grandes 
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Doranta ae novaoaa e featada Penba, havarfi trans 
ailraordinsrios oumo iBgue ; 

Noa diaa 30 e 3l de Agoeto a 1, 'A 3, 4, 5 a O Je 
Solembro partir! um trem da eataçSo do Norte, ãa 
4 horaa da tarde, regresaando da Peutia ia ô~-15. 

IVo dia T de Setembro 

PAKVIHÃO    TREHS 

DO NORTK 

TARDG 

3-00 
4-30 
6—311 
8—OD 
Q-OÍ 

10-00 

DA PENHA 

I-AÍIUB 
3-30 
5-00 
7—OO 
8-30 
9 -30 

10-30 

irgeiirs xmm 
HOGIEnADE AIVOWYMA 

Eaparado a 4 dg corrente sahirá  a    8  do mesmo 
para o 

llavro 
tonando no 
Rio do •Vanelro, 

Uahia e 
Lisboa 

Para aargas e pasBagairos trata-aa com  os agén- 
lea 

Augusto  l^enb& & Gomp. 
SANTOS 

¥jargo da Mlzertcordla. 

COMPANÍríÁ 1)0 REOiimO DRAíÍIMAITÍOO DAIOOETF;',  ' 
Einprezu. o .direcçíío de   - ' '' 

ÍLiuiv. Braga Júnior       í- ■ 
QRINTA-FEIRA, G DIS SETEMBRO DE 1883 V;. 

IFoites fantásticas! :...■■■.■■■;■■;:;■-■ 
euccESso coLOssAt,: ■' /■■■;■'"■ 

Primoira ropresentaçilo   da grande   è ftp-.;., 
paratoaa peça fantástica uiii   uni prólogo o 4  , - 
actos, tlivididoa em 8 quadros: ciieia do trans-v ,, . 
formaçüos, visualidades u  ornada de muitos 
numoroS do tniisiua: ^-i,.   ,■■■'■■ 

■Vs>, 

um dos maiores succesaos theatraes do Brazil. 
PERSONAGENS 

Oscar Werner. . , 
OCuraFreitag .. . 
Gustavo Waldau . . 
O Barilo de Garnier . 
O Major da Quitzow. 
Meyor  
MüUor ...,■, " 
CavalleiroBrumoBsmeck* 
Antonio .... 
Maria Weber . . 
Gretchon . . • 
Gertrudes Frei tag. 
Martha .... 
Uma aides 

Sr, E. do Magalhães 
Maia 
Colas 
Teixeira 
Martins - 
Peixoto 
Louro 
Mello 

* Silva 
D. Loolinda 
« Clairville 
< Elisa 
« Elisa 
a Gilda 

)ias Braga 

LiHboa 
Havre 

Rrecos dns passagens 
l"oIaSflB. 
> 

2251000 
2755009 

3' claaao. 
>      > 

75$00o 

Aldeõos, carteiros, creados, etc. otc. 
PERSONAGES FANTÁSTICAS 

A sombra do Remorso \ 

Um Gnomo j ^'^^ 

Uma Hamadryade D. Adelaide 
Uma Ondina « Balbina 
Espíritos,  anjos etc. etc. 

A  acçflo passa-se na cidade de Cobleuça 
[Prussia) a seus arrebaldes 

O prólogo   üin   lítSO. Os quatro   aotos em . 
1805. 

DENOMINAÇÃO DOS QUADROS 
B>IkOL.OCÍU 

QUADKO l.°—Máo amante O máo pai. — QUA- 

DRO 2.°—Congresso dos Espiritos. 
1.» ACTO,—(juADfto 3."—Quinze annos de- 

pois. 
2." ACTO—«DADRO 4.°—As Ave Marias. 
3.' ACTO—QDADRO 5.°—O Remorso Vivo.— 

QUADRO 0.'—Primeiro raio de IUE. 

4." ACTO — QUADRO 7." — Amor de pae. —- 
QUADRO 8.°—Apothiioso.—O pordSo. , 

íistilartí 

EVo   diu   S de lÉüetembro 

CorríríB Ircnn onlro Morta e Ponba da ^hnra em 
bora, desde as 6 barua da manliE, ali &i H horae 
du o oi to. 

I\'odIu O de t^etembro 

Partiri um trem do Norto aa 9—30, Jrogreaanndo 
da Ponha &a 11-00 da mnaiiS. 

B^i-eços  das passagens 

Norto £ Pooba, ida e volta l$0no | rem diatino- 
Punha i  ríorla. singala 600 j (SÓ declBshea 
N.i astaçíla do Norta   ad aarfio amittldoB  bllhates 

da ida e volta. 
S. Paaio, 25 de Agosto de 1883. 

A VAPOR 

De Morí-lli e Corap. 
ITXJ 

Fazenda Fitapitiag/ 
Esta distilaria montada em grande 

DESCRIPQÃO DO SCENARIO 
QUADRO 1."— Em casa de Maria Welier, 

água  furtada muito pobre. QOAORO 2.°-—Lu- 
ISOJOOõ  gar ermo no cimo de  montanhas escarpadas 

o intransitazeis. A todo o fundo uma monta- 
nha, Noite serena de luar. ORANDE QOAnKO 
D03   ESPíRITOS    SCENA  DE   GRANDE    EFFEITO. 
ijDADRO, 3."—Rica sala de jantar era casa' de 
Oscar Werner — Meza lautamente servida. 
TERRíVEL  APPARIçXO DO  REMORSO, QUADRO 

4,"—Casa do Cura Freitag, proximo do Ças- 
itello de Rollandsack.   QUADRO 5." — Grande 
I varanda gothica no Castello de  Rollandaock 

,   ; Armaduras completas em pedostaes do niar- 
escala ' ^QJ.^,—Paíaagom sinistra de abysmos e des- 

com os appareliios mais aperfeiçoados tem 

sempre um grande deposito  de aguardeuto, i ^^g-^i^-c^steiio-.-dVondosobresahe o alto de 
fabricado directamonte da canaa de asaucar.'   ,„^ ^^^.^^^  ^ j^^ escondida num céo reca- 

Fabrlcasob encommeada aguardente res- [ ^^^^^ ^^   ^^^^^^ „„^g„g_ ^^^      trovões, ro- 
tilada desde 24 até 30 gráos. 

Remette-se para todas as estaçffaa das es- 
tradas de ferro.      (2', 4* e 6') 

AO COyViy\aEF\CIO 

1*^^^^ 

ELIXIR SEKTiFBICIO 

RR.PP. BENEDICTINS 
lia ADUAUI.V it SUUUC IFriD^. Glrgnile; 

Dam MACVSiionnzi, yriar 
GaAt McdtI^itlltOíIfO. ErcosfÇBO tleS/utttfotíMO 

■  Pt rr.ali all2i Ptsc'^pentii. 
IKVCNTJVDOJ^n^dgi       rcLO rntnii 

j-;a A«Kn      flu # nSPierro DODASADD 
lE<iDUJ[fral: SEauir^.l.ruLDairuírlt, finrdeaiii 

ll.|M-il:irw cm S. l-.mli ■ F. N. EiníTOIl,. 

lS-8 
S.  L. Tumey. 
Chefe do tnfego. 

\m GUL 

lampagos e chuva,  SGENA DE MEDONHO, PO- 

REM  AO MESMO TEMPO SUBLIME ASPECTO. QUA- 
DRO 6."—Vista  do campo.   Ao  fundo rio o 
margens pitorescas. Arvoredo frondoso. Ro- 
chedos e pedras, QUADRO 7.° — Oabineto rico 

„     ,  . .      . ,  . de Oscav Worner. QUADRO 8.°—DBSLUMBRAN- 
O-H f baixo aesigna(los,sooios da casa oom-   j,^  APOTHEOSB. O   FUNDO   ABRE-SB   B   VB-SB 

mercialque. naEsiaçSoiNg Guahirobas, RI-'^^H,^ 303^^, üM TRONO Dí NUVENS E NOMEIO 

ravaeob afirmaSiraaodaCQsta&SiIvadscla-oE ANJOS,   O   FUNDO TODO ILLUUINADO.   Luz 
raoquo diss-.lverSoamesma sooLedado, reti-1 eigctrica, fogos de bengala, chuva  de ouro 
ranito-sa osocio Siraiioda Costa,   pago e aa-j gtj._ (jtg_ 
tisfeito do seu capital e lucros,   ficaado dôr     '      ' ___ 
hoja em dianlo todo o aotivo e passivo   a car- , NÚMEROS DE MUSICA 
go RÓraento tie Autonio da Silva Ahbade. ,     0.0   Harmonias  — 2." Coro dos Espíritos 
.  Quem tiver alguma reoUmaçBo a fazer, ■_3,o Harmonias—4.'Coro de aldeflos—5.° 
deverá apmental-alno prasode 30 dias. Gua- \ j^y^ Maria-0." Grande Forte - 7.» Tempos 
birobas, 24 de Agosto de 18H3. '■     -----     -- -.    _<- 

Simão da Costa 
8—4 Antonio da Silva Abhade 

 .        ; -t aSli o íM »I 

Doa 

Estudantes  '^Matriculados 
PI AI O 

aaa   auUa maiaroa da Fooaldado 
Panlo no BUDO IDOIíTO do 18S3, 

Acha-se a vondu no esoriptorio do Correio Pau- 
liitano, 

I>r«ç-o KOOO 

li';,-—' 

dos 

mêdallias de ouro, na* expo- 
•Icdes^é Pbiladelphla* ISTO 

DipoU«iilÍÜ»Íy"ído eritiBacaanta peloi primelroí 
^W«Bi»ti>doi-Üiiidoi«d>Eiiropa,o FBRRO- 

'■ /^TB lei d»olarmdo ser 
'^^tiiííTf"* "'**'"* *^-   puro e 

:-".?!-.---*;,>.-,Vi;J«isoluvel -  ■■ 
^toravél.   pela    aoçfto 

;   #«.  ' ncldos 
!   todoatructlvel  polo 

:■■•,,■■ ettBlto do rogo 
''    ' 6 apresentar vantagens da 

'ÍSSEIO,- HYOIBNE, COMMODIDADE E ECONO- 
S^/MUL eómo ■•nbnoi oolro  matotial ati   hoj«   W>ti 

I  "ãníiiiiil TI""''"'" estai que, depois do   «ame 
Mta'aelai ami madisM  aoiilíarBa,  lam  sido   tni 
&a'anâniu^pal**in-'i°»ta de HjgUu Pa- 
SSiHtMffasdoMaptneer JtpBblieado. : 

%'mU eídad»._ 15—10 

;,.^^ ...Gemilerío Municipal 
^Dtíáeníáo;íÍlia. sr. dr.  presidente »vi- 

u'-yéáipíif]n1rt~-""*-'   que de 1* de 
_ibfd'ifií^fàâ«'vài ■«' proceder a aber- 
'iia-Mbiifinu i» eamara, cujo qnios 
~   Hlu^j«"iliido; e bem áutm convido 

oiíí«?.'pr<lfri8tâfiOT deterrenoi po r 

^i^Si^déA^itò de; 1M3/. 

«SITA 

Compraso, de aegnnda mSo, um piano com 
da Direito da S. bom som, e que esteja em bom estado. 

Para tratar cam o proprietário do hotel de 
França_; '4—a    de 2 em g d. 

Companhia   Rio  Claro 
Par ordem da Diractoria da coatpaohia Rio Claro 

convoco aos 
para aomparecarem 

jtade—S." Bailada—9.'Forte—10.» Forte— 
111." Harmonias—ia.» Bailada—13 * Harmo- 
nias—14.° Harmonias—15." Harmonias—16.* 

I Coro da Natureza—17." Forte—18.« Harmo- 
inias e anal. 

Toda a musica, que é lindíssima foi orches- 
. trada, e ensaiada peto distinctissimo maestro 
Commendador Gomes Cardim. A orchestra foi; 

laugraentada, para esta grandiosissinia  peça. 
I Alguns números de musica sSo do notável 
maestro Artbur Na'poleSo e outros do sr. 
Commendador Gomes Cardim. 

Scenarios todos novos e  magniflcós I Ves- 

Ao commercio  e aos srs.  chefes  de fdmilia 
As explosSes, incêndios, mortes e outros desastres provenientes de um descnido 

ou mesmo de algum golpe de ar com o kerozene commum; aô se poda evitar usando nos 
estabelecimentos commerciaes o casas particulares o ranifo acreditado, privilegiado aTpro- 
miado kerózeno' inexplosivOi desinfectado e colorido, denominado—^Salva Vidas—proprie- 
dade de Coral'& Càrdéio. 

As' Tendas deste kerozene sSo garantidas por n&o haver poasibilidade alguma de 
de quem o usar ser victima de qualquer sinistro.    . 

'   Deposito geral nadírte, travessa de Santa RÍta/&. 16. Coral átCátdozor 
EmS. Paulo; (capital) Lebre, IrmSo & Sampaio, «Peixoto Eitolla;4 Comp. 

(casa dos Quatro Cantos).   ' '■■■.'-"■.''■.-■;■'■■.■....v---■.    - 
Em Santos, Ferreira de Souza & Peixoto. '   v-ir!r^'ri.:',>;'v"''''    ' '' " " 
Em Campinas, Souza Teixeira & Comp.     '  'V "     '   '     •'-■^-'":. r.-," 

are   aocionÍBlae da  menina  companhia  tuarios brilbantissimos!  Adereços  escolhidos 
,-, n,« A.J^rr t   a»flembiéa geral eitraordina-' ^ de finissirao gosto I Cabelleiras especiaes! 
rie, que dosarí lar Inoar nodia 10 de aatembro oro-  m    L  n       j -  - » ■.        ri--.-—. 
limo íatnro £» H borae d» , manha, ao emipterio Trabalhos de maquinismo perfeitamente pre- 
da oompanhU, aflcn de cUger-ae ■ nova Dirsataria' parados ! 

20 .16 

8alsapaFr 
BííTTENCÔMT*^/^ r DR. CARLOS 

Dopartatlvo do nangnot nem mercnrlo ' 
Btegrandepurillcador dosaiigusÉunifliiirou cilncwnunluwfoiioslo dj Y«ri*3pUnliíbr«ille[r»«,e epuramonio 

Víieljl.o qutorücoranieodaa lodosqusnifKiqui/etemfaieiutudsiiin nicdc.iiiicaiodQcfiDllius«,niiiUl«dDOprtin6irti noMU 
«piro Aíua torniülafolciaminadípitljjunia medica dacfirlí.bcio comoopreparído, moretando iíUâ approv»clo. 

AíuatpplicapioèfiataQlidi uio produzir mios tBiultsdo», como sconteeo com a mior puladM preparados do RU 
gênero. * 

ITnIco eêpeclflco noa moleétio" seguinte» i ■ - .   ,.  , 
HhniiTijUímosfrudoechrooice, sypbitii, beriberi,cirbuniTilo3,u!™rMoftrtdJi,apcros,gonorrtí»çbroDla.»ubM^ 

bobSci, gomai ou eiojtosíí.papeira, ewropliulas.darthrosouiropingeni, moIeaUas da peile, o outrailanlu doenjaj ortundj» 

eumuDgee '^^°^^ é''f,Ha com muito escrúpulo a eopiudo as noiraa díscobertas di'phanaada moderna. 
Kale mpedoS é boja uudo de preferf oda 1 qualquer outro, E" um verdadeiro; trfumptio qua lemo* alcan- 

r»do, iezido'&clli[«lo da tuda a larle onde le tem falo u»o delia. . . :     - ../'''"-     .- ',      ., ' 
.■'IT'Oiimdecoowmoqua tam Udoesle preparído.prcm.pefídUmenta-o.teummTtaMJio  poder «"juw-.^^^.^ 

í---Oi5íe»»ootraí«atoparrilteWbim,'»ll«reota,'oeiH loitu u motoUia, adma meadooato.., Tiaw*-nnmero- 
ãÓalacloaeaUíÃdoaiinenosBiitoriMniadliíl-ffi-" ■ »   'ti/."-,. -.  .   .■ "■' .' . "-■ . jÍ"V- j\'^-/iirf~í»I iti_' 
" ,;T£<lo.oia>íMpnp»r*loíleir.U<Io un;i.«i™c(^ pnmpl» BrapidaparcaiM d« TC.raddada d* toJ rlflodem.Ihen^ 

V"    ,^_^—. , j. í:_C-.; ^„o|(|j^'JÍuiuiicÍa'rêmi*ii«Ílo«comprõprt£dii**4aóã&poáro^^ 
I .   '^tv .,  - .,-.- ",.;,■-.-; ■■■■.-,-t''.-   . "■-    --,.,-..;,..■,■ 
.■•-■ — -i.-j..;.:—1 _ij —j. -^^ lodat ts diresiodacíaia ritiijdoMa 

iMda ítíitíae* H» 'tnniBdjdN-tiiedic* 

Nloâieatoio 
abanaabct 

.A 

• dar->e pAisa -. í meama-, conforme foi reiolvid» 
•m itaamblé» S*'at ordinária de 3'de Junho prosl 
mopmaaida.      ■■'■V.. "'-  j .'*-■■■ '■ 

- ':^:   V:       -Rl«-O]»Tai.l0d*'Agõito'difl883 '''' 
'.  ' "'^ ■■>■ ■' '■ ■■'.■■ O leorelario, 

■ ' V ,'\ ■ A. 3.\'tta Almrídá Vigurrtdo 
■   V   ,    ■: '^'S-S-   '      ■  deSemaJlM 

^  >;  Cassino Paulistano 
1'; Chamada 

' Qe ordem da diroctõria da sociedade çon> 
vido ão8 srs. eoclas a realisarem' a 1' chatiia- 
rfa lio capital subsoripto, na r*s5o de 10*/,ón 
10$000 por acçüo atd o dia 10 de setembro 
pro^itno fotnro, fasondo entrega ao sr. Mi- 
guel Jo'eCardozo á roa de S. Beato D, 6S 
(loja) d'esia cidadei. 

S. Panlo, 30 de Agosto de 1883 
■r ;:' o Secretario, 
3—3 ^        Américo Galvão '•Bueno 

MODISTA 
. Precisa-ic <l<i nma para tomar couta 

dânmacaea de costura cm S. Carlos do Pi- 
nhal ; prefere-se solteira. Oarta para Cam- 
pinas a L. A. F., rna do V. do Rio Branco 
n. 15, aió o dia 3 de Setembro, e.dihi em 
diantepara S. Carloa-do Pinhal 3—^ 

r-y; 

■ ■ .ITm moço coin pniti«^de?^qáalqaer. raraõ 
de: negocítir,=dBÍejái*ií;'einpregar,, -■v%í>''-'Ux. 
qaeilEo'.qae.'Kja .para fdnií^yden::pr«(^iar 
deixa'òã'i^TaAáicríptQrío^tl'eft4.>folba' coin' 

MISE EM SCENE A CAPRICHO    .   >„    ■ 
Os bilhetes na CASA EOLECTIOA^ Aairri--- ' 

DolivaesNúnes, á ma de S. Bântò, 39, e no    '1 - < 
theatro. '_ , > -, 

Sexta-feira 7 — Eupeotactilo. tm'granja LVí'|:^'- 

gala para festejar a Independência do Brazil.    'í- '- 

Grande sortimento de gravatas    .'. 
.   Recebido pe|o vapop < ViUe 

de MaranliSo 
:   O qna ha da maior novidade e bom gostd  ' 
em gmwfctan Plastron, de G(jres,phaatá-'    -^A':: 
zis. a Niger, AHi, tta. otc. ' ■■^\ 

PlastrcJgs pretos, o que ha da mbàetâom i: ÍJ- 
Lacressonioére e Dngaeaelín,   laços, pretos «-' f' 
de cores,;gravatas-mantcu de mo--  V'' 
deraisaimoB padrSes. ' . 

Emfim tado ã que ha de novidade. 
Rua dò CkkniDiervIp n. 43 A ■ - ' 

Lorgo da Mlzerloordla       ■ ^r*,-/; 
Bemordííio Monteiro de Abreu.       ■'■■'''■'i-í 

6—4v'-vf:^í 

Cerveja Americana' 
^^^■■" . Nova marca 

■^iii>'^"- 

,Brasserie du ■ Commeiw:.í>.7?-^ >■ 
'1'^ 

.S.i" 


